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1Jo.11[[E£UQUEÉflQ 

Para as devidas avaliaçfies, apresento este docuw 
mento ä Coordenadoria de Estagio do Centro de Ciências Agrarias, 
iruto formal do estagio realizado em Julho de 1988. O trabalho e 

:- composto de minuciosa revisao bibligrática sobre a região, as 
pastagens, a pecuária e iinalmente sobre a soja como planta e na 
lavoura, incluindo detalhamento em controles de plantas daninhas. 
Apos a revisão bibliográfica de cada item, relatamos as atividam 
des do eatágio, reladionadaa com eetes e em seguida as contribuim 
does. 

O estagio toi durante oo diae 4 de Julho e 5 de 
agosto, totalizando 36 dias. No campo, Ficávamos em media B a 9 
horas diárias, embora o envolvimento com a atividade tosse alem" 
Trabalhos de pesquisa foram realiaados Fora de qualquer horario, 
incluaive aqui em Floriandpolia, posteriormente enviados a iaaenw 
da. . 

As propriedades situam~se na divisa do Mato Grosso 
do 8u1 com o Sul de Goias, distam 15 Km uma da outra, porém estão 
em Estados e Municípios diferentes. A iaaenda âncora, no munici~ 
pio de Aporá W GU e a iaaenda Sucuriu no municipio de Costa Rica 
M M8. 

A região onde estão as iaaendas é denominada Cha~ 
padäo do Céu, no coração do Cerrado Brasileiro. Esta região esta 
a aproximadamente 480 Km de Campo Grande M MS, 420 Km do municí~ 
pio de Ilha Solteira M BP e 510 Km de Goiânia M G0.¬ ' 

Estas Fazendas são de propriedade do Dr. Edo D. 
Peixoto e administradas pelos seus iilhos Engfi mgrfl Eduardo P. 
Peixoto e_En92 Agrfl flvandro P. Peixoto, orientador do estágio. As 
empresas apresentam alta rentabilidade e têm como principal atiw 
vidade, a mais avançada tecnologia na condução-da lavoura de eo~ 
Ja, alem da produção de sementes, armazenagem e pecuária.
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Durante -o estagio procuramoa nos envolver com a 
administracao técnica agropecuária das duas empresas. Nosso objem 
tivo era Partioipar dao tomadas de decieäo, criar métodos e eoluw 
cães, participar da rotina da lavoura de soja e pecuária de corm 
te. 

1.1. SÍNTESE DO CRONOGRÊMA DE ATIVIDADES DO ESTÁGIO 

i"-3 :'23 
. Durante oe dias Ó e de Julho fizemos a determi~ 

nacão de plantas daninhas de 1?UÚ ha de lavoura de aoja. ` 

Com baoe nestas determinacëes e revisão bibliograw 
tica, elaboramoe o trabalho LQEIERMLM3QÃQ_Dfl_EQEULfiEÃQ_DE_£LfiflIâS 
DâülflflââmwšudASEwfiâRâ_âME$QDLHâmRâE1QNâL_DE_HERElfilDâSl , anexo 3 
deate documento. Segundo o Profeseor ñntônio Alves, trabalho inéw 
dito nesta área. '

' 

Este trabalho foi iniciado no período do estagio e 
terminado em Florianopolie durante o Mês de Agosto. Estao deter~ 
minacfiee uforam a base para a escolha dos herbicidas a eerem ad~ 
quiridoe na Fazenda âncora na eaira 88/89, commra que envolveu 
aproximadamente 'L 000 UTNQ. Cabe lembrar que atravée deate tram “J Ui 

balho observou~ee que os herbicidae que seriam comprados peloa 
técnicos seriam eficientes em apenas 600 dos 1700 ha de lavoura. 

No anexo 1 detalhamoe a regulagem do distribuidor 
de Fósforo com o início de aplicação, atividade do dia 19 de Ju* 
lho, e eimnles ajuatagene durante oa diaa 20, 21, m- e K3 de Jum wo 
lho, nas primeiras horaa da manhã. 

Com relaçäo ao manejo do solo para incorporar adu~ 
boa, preparar o solo e romner camadas comnactadas era ueado_oubW 
solador a profundidade conatante. Este procedimento ocasiona uma 
série de Prejuiaoe, como deecreveremoe no item "Preparo do Solo"« 
Visto isto, iomos orientados a fazer a determinação-da proiundi~ 
dade exata da camada compactada durante oa dias 25, 26 e 27 de 
Julho, com o objetivo de maximizar a subsolagem. `
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Durante os dias 28 e 29 iixemoõ a ragulagem no 
distribuidor de Calcareo e acompanhamos a regulagem do eacariii~ 
cadnr e inicia da onfiraçäo em área rfluém deabravada que aeria imm 
plantada pastagem (ñnexo 2). 

Nos diaa 12, 2 e 3 de figoato participamos de ati* 
vidades na pecuária. Pesamos, hrinnamos animais iam identiiicam 

¡- cao, atuaiizamos as Fichas e awlicamos vermifugo em 
Nelore, de acordo cum aa eapeciiicaçães do item "Pecuaria da Faw 

P-3 
.b 
Ui novílhafl 

zenda`. 
¿

~ 

Finalmente durante 0 dia 4 de Agosto participamoa 
da gradagem do talhäo 30, ande iizemos difitribuiuão de calcáreo 
no dia 88 de Julhd. '
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EL._J1E]UREfllD_JEEEÍILIILEII 

U uerrado deaenvo1ve~ee basicamente ao longo do 
planalto central brasileiro, embora a associação de aoloa que 
origina exieta em terraa do Parana, Goiás, Mato Grosso e Mato 
Groeso do Sul, estendendo~se às regifies mais setentrionais do 
Pais, como Ilha de Marajó e oe Territorioe de Roraima e emana. 

' A area do cerrado corresponde, portanto, a Cerfia 
de Hüó milhëes de hectares. 

Embora não ae posaa generalizar para uma área tão 
grande, podemos dixer que, com pequenas variaçfiea, o cerrado braw 
oileiro é bastante adequado a produção agriaola. 

u 

_Do *ponto de vieta técnico, o cerrado brasileiro 
não apreeenta nenhum problema aério para sua traneformacäo num 
enorme üeleiro agricola. A baixa Fertilidade de aeus solos pode 
ser tcilmente corrigida através de calagem e adubaçães recomenda~ 
dae. ñpenaa com esta providência, e eacolhendowae apenaa_aa rem 
giãee mais aptas à agricultura, utilizando cerca de 5U milhfiee de 
hentaree› do total e com uma produtividade de Ê,$ milhoes tƒha de 
grãos, já teriamoa na região, uma produção de " milhfiee de to~ 
neladas. Se levarmoa em conta noeaa producao atual de 50 milhäea 

§›~ P3 gr 

de toneladao, isto representaria produair alimentoa duas veaee e 
meia a mais. 

8e quioermoe olhar um Pouco mais a frente e irri~ 
garmoe a quinta parte deeta área, nara obtermoe 2 aafraa anuaiê, 
poderiamos obter aproximadamente maia 3U milhfiea de toneladaa de 

ru- graos. - 

É um potencial muito grande que 0 cerrado nos ofe~ 
rece como torma de deaatio, desatio para os protiaeionaia, para 
os agricultores, para o governo e proncipalmente para aa novas 
geracfieõ.



TABELA i M DISTRIBUIÇÃO ÚÚ "CERRADO" NU BRASIL 

.... .-. .-« -... .~. --.. z.. .... .-- .-. -z.. ... .... .... ‹~ -~. --.. ‹.. .m .... ..‹› ~ .. ... .... .... .... .... ... .... .». --.. .~. .~- ›~. --.- -.z .-. M. .‹ -_. _. m. .›.. .... .... .... .». 

Unidade da Federação Área de Cerrado mME§z;gfljM¿¿mggmÇçgg¿gQ 

Goiás 
Mato Grosso 
Mato Grosso do äul 
Minaa Geraia 
Piauí 
Bahia 
Maranhão 
Roraima 
São Pau1Q 
Pará 
Amazonafi 
Amapá 
Distrito Federal 
Úutros 

Total í92,9 100 

FUNTEI ENBRÊPA (1976) 

106 ha› No Eõtaúo No svaâll 

5$,5 
3Ú,Ú 
17,9 
30,8 
11,5 
10,5 
9,8 
4,4 
4,1 
3,9 
2{D 
1,9 
0,6 

88 
39 
52 
53 
46 
19 
30 
19 
17
3
1 

14 
100 

«U .... .~.. 

....--«.».-~.-.......... ~ -« -. _ .. .. .. .. .. .. .. ... . z _. .. .. .. _.........................-.......... .. .. ..._ _ .. .. .«.¬ ~ - -.....z-....«.- ..... ... _» 

...........‹-.-.--....... -.‹ ~ - ~›-. z.. ..-... _... .. _. ..._ ... .. ... .. .. .. ...................-.›~~ .« -. .‹ .. z. _ ..................................-. ».... _... ..-
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2.1.1. POPULAÇÃO E PRÚPRIEDGDES RURAIS 

~ Nas areae de cerrado doe eetadoe de Minae Gerais, 
Goiás, Mato Groaeo e Mato Groseo do äul, vive uma população de 
cerca de 9 milháee de hahitantez, eendo 5,4% em áreas exclueivaw 
mente de cerrado e 46% em área parcialmente de cerrado. â popular 
ção total doe quatro eetadoe alcança aproximadamente 20 milhfiee 
de habitantes. 

Exietiam " pronriedadee rurais cadaetradae `-ë g_r ~$ M -8 C~ 
nos quatro estados eegundo dadoe do INCRA, dae quais 76% em Minae 
Gerais, 15% em Goias e 9% em Mato Grosso do Sul e Mato Groseo. 
Destas, 2ü,2% localiaamfiee em área exclueiva de cerrado, 42,8% em 
áreae parcialmente de cerrado e o restante em outras areao. 

Dheervamee _também nos quatro eetadoe, a predomi~ 
nâneia da populacao rural sobre a urbana e que aproximadamente 
metade da população vive em areae conetituidae por cerrado ou 
Parcialmente cerrado. Contudo, é baetante baixa a *ração da popum 
lação que vive em areae de puro cerrado, da meema iorma que é re~ 
dueido o número de Propriedades rurais localiaadas em areae ex~ 
clueivae de cerrado. - 

2.i.â CâRâCTERíSTICâS De MICRO REGIÃO ESPECíFICâ 

O estágio foi realizado em duas propriedades na 
região denominada Chapadão do Céu. onde eeta localiaado o Parque 
National dae Emas. Ae Fazendas distam 15 km uma da outra, nratir 
camente limitroied, quando ee trata de cerrado. 

A região de Chapadão do Ceu é comum a varios munir 
cípios de Goiás e Mato Grosso do äul. Entre eles, Costa Rica no 
Mato Groeeo do Sul, onde eetá a faaenda ñucuriu nas margene do 
rio do mesmo nome; e Aporá em Goiáe, onde 1oca1iza~se a äaaenda 

Á; .
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âncora ontre os rios Amarelo e Prata. ' 

Esta região é caracteriatica de grandes propricda~ 
doa. Até äüüü ha pode ao conaidorar paqucnao, áreaa monoreo a 
agricultura é inviável devido a incompatibilidade do montante de 
capital inicial e valor da terra. lato é originado devido ao 
enorme custo de implantação de empresas agrícolas ocaaionado pela 
distância e diticuldade de acaaao ao mercado de insumoa e conoum 
midor. 

' Mais de 80% da população da região do Chapadão do 
Céu está na area rural. Ds municipioo deata região são de grande 
area e pequena população. U comércio é incipiente e muito depenw 
dente doa grandea controa como Campo Grande M M8 ( a 48ü ~km), 
Goiania ~ GU ( a GW km), Brasilia W DF ia 6% km) c Ilha Solteira 
W SP (a 480 km). 

Eata é uma região exclusivamente de cerrado, com 
veredaa ou matas nas margens doa rios. 

A agricultura centrada na soja, com lavoura extro~ 
mamonto tocnificada devido a Falta de mäo«de~obra, relevo e solo 
adequados. A pecuária é restrita a areas menoa nobres, não aptaa 
a lavoura da aoja. 

2.1.3. VEGETGCÃO, CLIHA E SOLO DO CERRâDü 

Ao se conaiderar a auperticie de 206 milhãeo de 
hectares da região dos cerradoo, não é dc se oaperar que seja ho~ 
mogênea. Exiotom. variacãoa quanto ao tipo de vegetação, aoloa, 
altitude, clima, tipo do ocupacão e exploração. 

A vegetação nativa da região é claoaificada om 
quatro tipoai cerrado, campo oujo, campo limpo c cerradão (Horin~ 
gar et al í97?). A vagetacão que deu nome a região é composta por 
uma cobertura herbacea continua, com 50 a 76 cm de altura, prcm 
senca de arvorea com troncos e galhoa retorcidos, cascas oxpeaoaa 
e folhas coriáceas, em algumaa cspécieo. Cobre 67% da região e é 
a resposta biológica a tatores'como baixa Fertilidade, alta ac¡~
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dee doe eoloe e uma marcada eetacionalidade doe regimes de ohuw 
vas. 

Na Fazenda âncora, 87% da area total era Formada 
de cerrado, originalmenten Hoje, aproximadamente 3.090 na da par” 
te maie nobre, areas totalmente planae, eäo lavoura. Porem, foram 
resguardadoe i.7Uü ha intactoe em áreas com declivee de 5 a 19% 
em rampas de mais de 200 m, entre ao áreas mais nobres e ao matae 
que cercam oe rioe. 

Os demaie tipos de vegetação, caracterizados pela 
maior ou menor biomassa, pela deneidade do eetrato arboreo e pela 
altura que este chega a atingir, são uma coneequência de outroe 
iatoree ambientais que inteneiiicam ou aumentam aquelaei limitam 
cães. Aeoim, condiçfiee inteneiiicadoras oomo solos arenoeoe, li~ 
tolicoe ou hidromorficoe, resultam em vegetaoäo do tipo campo 
limpo, campo eujo ou campo cerrado, onde a preeenea de árvores e 
arbuetoe e menor” Tal Fato e bastante evidente quando noe deelow 

:- camoe de áreae de cerrado (maio nobres) em direcao aos rios que 
limitam a fazenda âncora. no oe afaetar do cerrado, o solo tica 
menos aroiloeo, com relevo levemente inclinado e a vegetação e 
campo euJo. Mais perto doe rios, o solo euperiicial e mais arenow 
eo e obaervamos um campo limpo caracterizado por toicas de ve9e~ 
tação (altura de 50 a 60 cm), poucae árvoree e areas com eolo 
deecoberto. 

Eete tipo de vegetação de campo limpo e campo sujo
H ÊJ periaa um total de Z de toda a região do cerrado. 

Ja em condicfiee que atenuem ao limitacfieo edaiicae 
e ou hidricas, reeultam na vegetação de cerradäo que ocorre em 
10% da região. aqui, a presença de árvoree de boa altura e maior 
(fidamoli et al 1986 e Azevedo & Adamoli 1982). A.maior atuacäo de 
um iator atenuante, atravée da hompeneacão total da limitação, 
permite a substituição do cerrado por matae, sendo comum- esta 
substituição nas margens dos rios, como ocorrem nos rios amarelo 
e Prata que limitam a Fazenda"
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De tipoe de eoloe que ocorrem na região eäo moew 
tradoe na tabela 2. Na eua maioria são eoloe onde ocorreu um grau 
elevado de intemperiemo pela precipitação e temperatura tom ca” 
racterieticae de baixa Fertilidade, elevada acidez e alta eatura~ 

.- cao de aluminio. ` 

Na Fazenda âncora, 8?Z e Formada por latoeeolo 
vermelhomeecuro e vermelhoflamarelou Na tazenda 8ucuriu, cai para 
40%, porém aproximadamente maia 35% de latoeeolo vermelho~amare~ 
lo. Nas duas Paaendae encontramoe eoloe litolicia e areias quartw 
aoeae, principalmente nas regifies mais baixas, perto doa rioe. 

U relevo do cerrado, em eua maioria e plano ou 
euavemente ondulado, e ae únicas limitantee a agricultura eão ao 
mae caracteríeticae químicas dos eoloe (Goedert et al 198Ú)“_Para 
estabelecimento de qualquer lavoura ou mesmo pastagem e neceeea~ 
rio, alem da adubação de toetoro, a adição de enxofre, calcio, 
magnésio, potaeeio e molibidenio (Couto e Banaonowia 1988). 

A dietribuicão do cerrado em claeeee altimetricae 
revela uma grande deeunitormidade, encontrando~ee a maior parte 
da area numa altitude de äüü a óüü m. ee partee de maior altitude 
predominam no Sudeste e Centro, onde esta localizada a região do 
ühapadão do Ceu com altitude media em torno de óüü metros. 

0 clima da região dos cerradoe, baatante tipico na 
maioria de eua euperficie, eotre intluênciae das regifiee viainhae 
a medida que ee caminha do centro para a euperficie. Ua valores 
de temperatura media anual variam de 23°C ao sul ate 27Úü ao norm 
te. O clima e caracterizado pela ieotermia, como moetra a tabela 
4, Já que em quase todae as regifiee, a diterenca entre a temperaw 

UãO Ci 3 tura maxima e minima é de 4 a 
A precipitação caracterizada pela sua estacionaliw 

dade apresenta uma media anual que varia entre oüü mm e Éuäüü mm 
anuais, indicando uma influência da região eemi~árida nordeetina 
e trdpico~umida amazônica, respectivamente. Em 65% da região, a 
precipitacão eitua~ee entre 1200 a 1600 mm, concentrando~ee eo~ 
bretudo, nos meeee de eetembro a maio (tabela 5). Aproximadamente 
67,5% da região apresenta de 5 a Ó meeee de déficit hídrico (ñda~



íã 

moli et al 1986). i 

Tendo em vista esta diversidade ambiental, Azevedo 
& Adamøli (1982). nrnnufieram uma rmgionalixaçäo tlimática am õeiâ 
5ub~regi$es. A primeira seria uma área central aem iniluênciaâ 
climáticas dafi regifieõ vizinhas, onde estaria localixado a regiãü 
do Chapadão do Céu. As cinco outras de acordo com influêncima 
climáticafi õeriam amazônica, nordeatina, meridional atlântica, 
meridional continental e pantaneira. 

TñBELâ 2 M DISTRIBUIÇÃO HAS MAIÚRES UNIDADE8 üfi ÊÚLÚÉ HU CERRADÚ 

.... .... ...‹ W. .-.. ..~ .«. .›.. -›.‹ -.-- .-. .... .... ... .... zu- -.« ..» ~-» ›'~- -« . .. .. .. ... .. _ .. .. - _ ~ -‹ .. -~- .-» ._ .... -~- -.-. .-« ..« .... --- ...- .». .. .. -‹ .. ... ... _ ‹.-. .... .... ...i ...› ...- .... ... 

Unidade de solo área total Z do 
(milhfies de ha) cerrado 

.-â. .m "« ‹». ...z .... .... ...‹ ..« ..» .... .... ...- .‹.. .«. .». .... ...- --. ...z .... .... ..›- -.« W. .... ... .. » .. _ .. .. .-.. z... .«. .... ..._ .... ..« .... .... .... .... .... .»‹ -z» «.. ...‹ .... . .. .. .... -... .... .... .... .... ..›. .... .-.. 

Latossolo Uermelho~amarelo 69,? 41 
Latoasolo Uermelhowescuro 17,9 ii 
Latmâsolo Roxo ' 6,9 4 

Areias Quartzofias 34,3 20 
Lateritaa Hidromúriicas 17,0 10 
Podxólifiü Uermelho~anarelo difitrúiico R,i 1 

Podxálico Uermelho~amarelo eutrólico 7,0 4 
Litofiêolos 15,1 9 
...........»«........».....---...-...... » - .« z. » .»-. ». ... ... .» -«_ ...... mz » ... ...~-.. .. .. ... _- .. .............-......‹.....-..›.-. .... ..~. .« .. ... .. - ›.-...-..~-._-.~...« 

Total 175,D iüü 
....................................................... .. ....................... .« .. .. _ -. _ ~ ~ -. . ›- ». -. -..... - -. .z -~.-..-›-H -......... -. -. .. « .. ‹- -‹ ›.. ... .. -‹ --‹›.¬......--z..-.-z-.. 

FÚNTE£.5âNCHEZ et alii (1974),



13 

TABELA 3 M DADÚÊ CLIMÁTICÚS NÚRMAIÉ DE IN8ÚLñCÃÚ E RADIÊÊÃU $ÚLñR 
ÚBTIDO8 CDM UBSERUñÇÕES DE 35 ANOS, EN FORMOSA (GU). 

..........»..›..».-... .. _... ..... ... .. _ - ... .¬ .. ... ._ .¬ ...... .. .. .. ... » .. ............................................-.› » -› »- .‹.... ..... .........-.».......................»-..‹.....»-..«..--... 

Nessa Inâolação Radiação Solar 
_ 

(h) (cal/cmä dia) 
.... ... .... .... .... .... .... ... .... ... ._ ... .... .... .... .... .... ... _.. .... .M _.. .... .... .... _. ... _. _. z. -. .. -.. .... ... ... .... .... .... ... -. ... _ - ». _ ». ›.. _. .... ‹... .... .-. .¬. .... ..-. z... 0.. .... .... ... .... .... .... 

Janeiro í8ü,5 428,5 
Fevereivm 159,3 410.1 
Mawçú 

› 

380,9 
Abril mm 37?,0 PJ 

¡-=~ 

"J 

CG 

“J 

CP» 

PJ 

CO 

Main ëY0,3 37Y,9 
Junho 279,9 3?ó,8 
Julho 278,0 488,3 
A9o$to 445,1 'Lú O ía) X3 

Setembro 236,2 _4â3,2 
Outubro 200,7 405,5 
Novembrn 142,? 4@8,4 
Dezembro 125,1 409,5 

Total 2ö14,9 

FONTE: BUEDERT at alli (í98ü§.
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TABELñ 4 W DÊDÚS CLIMÁTICU8 NÚRMfiI8 DE TEMPERATURA ÚBTIDÚS CUM 
UB8ERUâCõE$ DE 35 ANOS, EM FORMU3A (GO). 

M‹»;~<õ-:-;~zâ _ _...W....;IÍ.‹â1m2.m:.àa.3;.s.u:.sâà.-,$.°K2. « 

Média Mínima Máxima 

Janeiro 
Feveraivo 
Marco 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
äetembro 
Úutubro 
Novembro 
Dexembko 
.... ._. -... .... .». .... .... ~.,.-. 

Total 
z-.....-...........--.. ~»........ .-.... 

.za::,o 

21.,‹› 

.f.-21,:-5 

:~3t›,1 

19,0 
18,9 
20,9* 
222,5; 

.:ê1,ó 

31,9 

21,3 

17,8 
18,0 , 

17,9 
i7,Ú 
14,8 V 

13,1 
12,6 
13,7 
16,2 
17,8 
18,0 
18,1 

..» . .. ... .. -« -.... ._ ......-..-..-............... ». .. ... .. 

1ó,:á 

-. ›. ›. .. .. ... .‹ .~ ... .. .. .. ._......›..........-«.......--............»..»..›«.....................». _. ». .. ..- ›. 

2?,4 
É7,8 
2?,ó 
27zó 
2?,Ú 
Êó›4 
26,3 
28,4 
3 O , 1 

2?,É 
27,4 
Ê¿,á 

27,6 
........................ ..............»«.....»..›. .. ........ .. ... ... ». ... ... -. .. .. ... ..............,..« .‹ ›. .. .. .. .. ... _ _ z. ¬..........--›.--. -...........»............ -........-.............. 

FÚNTEI ENBRAPÊ (1976).
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TABELñ 5 M DâDDS CLINÁTICÚÉ DE PRECIPITAÇÃÚ NÚRMâIS, CON 
UBSERUACÉES DE 35 ANU9, EN FORMUSA (GU). 

..‹. .-~ -.~ .- .«. ...‹ . ‹ » « .. .. .. .. .. .. .». ..›. .... .... .... .... .... .... .... .... ...z .... .... .... .... ..« ›- «-. .... .... .... ...z -... .-.. .... .... .... .-. .... .... .... .... .... .... .... .... .... .... ...- .... .... .... ...~ .... ..» .›« .... .... ..~ .... 

:- Meses Precipitação 

Janeiro 
Fevereiro 
Marco 
Abril 
Maio 
Junho 
Julhø 
Agoato 
Betembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

média menfial (mm) 

É17,9 
204,2 
Êfíššü , 6 
4Q,? 
17,9 
3,2 
5,5 
P3 Ui 

30,0 
127.1 
255,3 
342,5 

Precipitação máxima Evaporação 
em 34 horaõ (mm) (mm) 

..- .... ..-. ... .... ...› uz- ~-. zm --- .... .... .... .... .... .... .... .-- .... --.. ... .... .... ... .. .. .~. z... ... .». z.. .... .... .... ... 

1OÚ,? ?3,2 
85,8 63,7 

w ó7,í 
177 , 8 275 , 13 

41,8 97,8 
18,0 113,0 
25,2 141,3 
45,8 138,3 
63,6 189,3 

103,4 138,1 
iÚ7,5 75,É 
124,9 óÚ,8 

~$ M Lz- 

.........................›-..~.--U.. -.... _. .. .. .. .......‹-..~................------~..~ ..». _.. .. ... .. .. .-.›. ...............›.......................« ›. ... .. .¬ -_ .. ..-.........-...--z›«-.«.---... ... 

Total 1572.5 í283,D 
›«-.....«.............‹›-. »- .. » ...»- ›. .. »........--›-.-~-»..»...« .› z- ›. _ .. ... .- ›. .‹ .~... .. » ›- - - ... .. .-. -..›... .. .. -..W .. .-..........«.....................».....-....-......›~ 

FONTE; EMBRQPA (1976).
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EL.w1flE£H1éELI£LJD£LJEEIU&âIH 

A região doe cerradoe possui atualmente um rebanho 
bovino de 46,3 milhães de cabecae, o que perfaa 3ó% do rebanho 
nacional ($antoe & Aguiar 1985). ñ exploraeäo deste rebanho e 
teita de forma extensiva, coneiderando~ee oe baixos índices aoo~ 
tecnicos e de produtividade ohtidoe. ñ atividade de cria e feita 
em 60% das propriedades e a de cria e recria em, praticamente, 
LG z_z¬ N dae propriedades. As três iasee, cria, recria e engorda, eäo 
praticadas nos 5% restantee (EMBRnPA 1978). A exploração de reba~ 
nhoe com duplo propósito , produção de carne e leite, é uma práw 
tica bastante comum nas regifies proximas aos centros urbanoe. 
Neetae condicfiee, os produtores ordenham as vacas, principalmente 
no período das chuvas, conetituindo~ae a receita gerada pela ven~ 
da do leite em uma forma de minimizar os cuetoe da propriedade" 
Uma importante parcela da produção de leite . cuja origem correa~ 
ponde ao gado de corte, aumenta com o numero abeoluto de vacas 
amamentando bezerros. Desta forma, em cada ano existe maior quan~ 
tidade de vacas produzindo leite, o que neceeeariamente não rew 
presenta uma maior quantidade de leite produzido por vaca. Levanm 
tamentoe realizados na região Geo~econfimica de Braailia indicaram 
que 62% das propriedades dedicavam~se a exploração de duplo pro~ 
poeito (Sauereeeig, T.M.)" Neete tipo de exploração, principal” 
mente durante a época das chuvas, as vacae são ordenhadaa, e a 
venda do leite conetituiwse numa Forma de aumentar a receita da 
taaenda. 

3.1. PASTâGENS NATIUâS De REGIÃO DOS CERRADÚS 

â exploração pecuária da região dos cerradoa ca~ 
racteriaawse' por uma predominância do ueo de paetagene nativae, 
Já que em i9?5 eetimavawee uma área de 14 milhöea de hectaree de 
paetoe cultivados contra 78 milhfiee de hectares de paetoe nativoa
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(Boedert et al i9üü)« Eetima~ee que, dae areas de cerrado, aquew 
iae em doido como a laterita näo~hidromdrFica, areiae quartaoeae 
e eoloe litdlicoe (3?% da região), deverão, potencialmente, cod” 
tinuar sempre expioradae como paatagene nativas no iuturo (Zobu & 
Moraes 1986), Exiete também a coneciência de que eete tipo de 
pastagem dera ueado no duturo, poia, mesmo paieee mais desenvolm 
vidoe, como Eetadoe Unidoe, Canada, Austrália, ainda tem na ex~ 
ploraeäo da paatagem nativa um componente importante dentro de 
seus sistemas de exploração pecuária (korneliue 1985),- 

A grande diveraidade iloriatica, a marcada eata~ 
cionalidade da produção iorrageira e o baixo potencial de produm 

r _ 

ção bovina dao caracteristicas comuna doe divereoe tipoa de vege~ 
taeão doe cerrados (Coeta 1982), 

ñ vegetaeão nativa creece durante o periodo chuvow 
eo, quando ea condiçfiee de umidade e temperatura dão tavoráveie e 
capaaes de atender às exigências de algumae categoriaa animaie 
nesta iaee. Na seua, com a parada do ereeeimento e a eeneecêneia 
das partee vegetativaa. ocorre uma queda na qualidade da forragem 
pela redução do teor de proteina e da digeetihilidade (äimão Neto 
1976). Além doe problemae de baixa qualidade, uma paetagem nativa 
mal manejada é incapaz de prover forragem eutieiente para oe anim 
maia, no periodo eeco do ano. Como conaequência, eua perdormance, 
dentro do ano, aeompanha a curva de produção iorrageira, com oe 
animaie perdendo peeo durante a estação seca, e recuperando ae 
perdas e ganhando peeo na eetaeão chuvosa. 

Asaim ocorrem indicee de produtividade baetante 
baixos. Saturnino et al (i9?7) relatam ganhoe de peso de 16 a 30 
kg/ha, com uma lotação de 0,2 UA/ha, e Moore et al (1983) eetimam 

r.- uma producao de 8,8 Kg/ha de carne em paetagene nativae, coneidew 
rando indicee aootécnicoe de 5 ha/vaca, 50% de taxa de natalidam 
de, desmame aoe quatro anos e 193 Kg/cartada. Reta produtividade 
e variavel de acordo com o tipo de vegetação da paatagem nativa, 
obedecendo o gradiente de.produefio de biomassa, sendo, ae paetam 
gene nativae de cerrado maia produtivae que as de campo limpo.
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Nos dados anteriormente apreeentadoa, atribui se o 
maior ganho de peso obtido nas pastagens de cerrado a presenca de 
gramíneas. naturalieadae, como capimwjaragua (fiypharrenia roda) e 
capimflgordura (fieƒƒnfs mínuáifƒora). . 

Q diversidade florística permite aoa bovinoa um 
alto nivel de seleção, o que proporciona uma dieta maia nutritiva 
e. dependendo da taxa de lotação. impede uma maior perda de peeo 
doe 'animais no periodo eeco. A participação de arbuetoe pode 
atingir até 54% da dieta no pique da eataeäo seca, e a qualidade 
da Forragem consumida e a melhor que a dieponivel no paato em 
teor de proteina bruta e digeatibilidade. 

A utilização dos paetoe nativoe do cerrado sera 
sempre uma atividade de cria e reeria de bovinos, coneiderando~ee 
a eoonomicidade deete aistema_e oe grandes areae que não tem ouw 
tra aptidão. Desde a década de 70 até hoje Ja são evidentes oe 
grandes incrementoe de produtividade que podem ser atingidoe

r atravée do melhoramento, complementação ou uso de melhoree práti~ 
eae de manejo" ' 

Noe ultimoe anoo, o uso de pastagens cultivadae 
tem eido limitado por iatorea econômicos e Falta de eepeeiee plew 
namente adaptadae. Porém a liberação de cultivares comerciaie 
adaptadas tem eido o principal êniaee da peaquiaa em iorrageiraa, 
eeja de gramíneae ou leguminosas. 

O aietema de exploracão de paatagens na região doe 
eerradoe devera ser o de utiliza integrada e eetrategica de 14'! 

2-72O 
pastagene nativas e cultivadas em niveie determinados pela inten~ 
sidade de exploração de cada propriedade. É também previeivel a 
pratica de rotação de cultura X pastagem, conaiderando~se não só 
a expaneão da area de oulturae anuais, mas também oe heneiicioe 
agronãmicoe e econãmicoe comprovados, reeultantea deete_t¡po de 
exploração do solo.



TQBELA é W GANHU DE PEÉD UIVQ EM TRÊÉ âNU8 EM PABTAGEM BE CERRÊDU
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SOB TRÊ8 TAXÊS DE LOTAÇÃÚ. 
... .›.. .... .... .... .... .... .«. ..» ...‹ .»- .... .... ...‹ .vz .-.. z... .»‹ ..›. .... z... .... .». .... .... .... .... ...- .-« --.. .... .... .... .... .... .. -. N.. .-.. ..» .». .... .... ...‹ .-›. .... z... .... .... .... .... .... . .. z. » .. .. 

Período Taxa de üanho da Peso 
do 

âno
Q . .H- 

..._ 

Lotação 
UA/ha 

».- ..« .- 

Kg/animal/dia 
»- ...z .... ...¬ .... ..-. 

0.QOU 
Campo [Cerrado 

... .... .... .... .... 
f 

.... .... .... .... .... .... .... 

_. 

.. .... .... .... ..» «›- .». .... zm .... .... -›.› .... .... .... ..« .W ›. -..¬ .-.. ».. .... ...- .... .... ..-. 

Kg/animalfha 
.... .... .... ..._ .... .... .... ..« .-.. ..» .... .... .... «.. ..« 
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‹3.2. PASTAGENS CULTIUÊDQS 

V 

A partir do iniuio dos anos YU, Foi grande o inn 
voatimento feito na formação de padtagena em toda região doa oerw 
radoo, prinoipalmento na porireria, onde o corrado do moocla com 
outra vegetacfied. Rated grandes invoatimentos ocorreram, aegundo 
Escuder & Macedo (i98ü); devido a programao do doõonvolvimonto 
ativadofi pelo governo como POLÚCENTRU, CODEPE E outroa. 

Éão váriao altornativaa para Formação de pastagens 
cultivadao o, dentre olaa, a maia antiga e muito uoada é a im~ 
plantacão da pastagem Junto tom outra cultura, normalmonto com 
arroz sequeiro ou meamo apoa alguno anoa de cultivo do arroa iao~ 
lado» ñ roceita obtida pela produção do cultivo o o etoito reoiw 
dual da adubação permitem signiiicativa redução nos custos do im~ 
plantação da pastagem. 

" Na atual conjuntura econômica. o aapacto redução 
doa cuõtoa aaaumo grande importäntia, pois análiaoo de oconomicir 
daded,da produção de carne noo cerradoo evidonciam que aumente em 
algumas aituaäfiea eapociaia a relaaão beneiioio/tuoto total da 
Formação da padtagem cultivada é tavorável e permite lucros “ 

(Scolari 1986). 
Hoje é roconheflido por muitos autores e produto~ 

rea, que a existênca do incentivoa Fiacaio E croditiflioa vantajor 
sos, até o ano paooado, foram determinantes na implantação de la~ 
vourao "de tempo" (lavouras quo dao lugar a pastagonul o na our 
pansão da aroa de paotagend cultivadao na região doa oorradoa. 

\ 

Ú aopecto roducão do cuëtoâ Jufititica a implantar 
ção dao pastagens através da implantação de uma cultura rentável 
o Justiiicam ainda maia o conodrfiio. da cultura rontável dom uma 
leguminoaa' tixadora de nitrogênio (calopogfinio, eafopogonium muw 
conoƒdma), afirma o dirigonte da faaenda âncora. Postoriormento 
descrevemos com mais detalhea 0 proceaoo de preparação de 50 ha 
para implantação de paotagem flultivada, incluâive nom terracear 
mento, atividade que ocupou 0 dia 5 do periodo do oatágio Q obw 
aorvaçfioa durante outros diaa.
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Ú reconhecimento da importância da leguminoea eomo 
Fonte de nitrogênio ao sistema eolowplantamanimal vem iaxendo oe 
produtores, e peequieadoree iaaerem divereae experiêneiae com o 
uso destae leguminoeae na lavoura de arroz e na paetagem. De oti~ 
mos resultados obtidos têm mantido coniianca neeta tecnologia" 
Apesar de tudo, eeu uao em areas mal manejadae, reeulta em fra~ 
caseo, devido a pouca resistência da leguminosa. U calopogânio e 
a leguminosa mais ueada no cerrado apesar da proporção de pasta~ 
gene cultivadae com consórcio ser muito Pequena dentro da area 
coberta com paetagens cultivadas. 

Esta leguminoea apresenta problemas de palatabili~ 
dade no periodo chuvoso, e melhor consumida no periodo eeco do 
ano. De acordo com dados do CNPGC (1984), em locais com eetacão 
eeca acentuada, como na região de Braeilia, sua pereietência na 
pastagem é dependente da reseemeadura natural. 

' Trabalhos realiaadoe em Campo Grande indicaram que 
o calopogônio consorciado com a B. decooens tem capacidade de re~ 
cielar 63,8 Kg de nitrogênio por hectare por ano para o eietema 
eolomplanta (Seiiiertet al 1985). Moore et al (1983) moetra para 
que os ganhos de peso vivo obtidos com 8. rueieienefe em conedr~ 
cio com calopogânío (250 Kg/ha) ee equivalem aos obtidos em pao* 
tagem pura de 8. rueƒeieneiä adubadoe anualmente com 4Ú Kg/ha de 
nitrogênio (285 Kg/ha). Neste trabalho também iicou clara a im~ 
portânoia do ueo de uma taxa de lotaeão maia baixa no periodo 
chuvoso para evitar uma completa dominância do calopogfinio sobre 
a braquiaria. 

Devido a euas caracteristicas edaioclimaticae, a 
:- região dos cerradoe impde uma eerie de limitaefiee à adaptação de 

espécies 'forrageirae. Aeeim. dentre ae gramineae e leguminoeaa 
introduxidae, eão poueae aquelas eepeciee ueadae com euceeeo para 
iormação- de paetagene cultivadae. Dentre as gramineae podem ser 
citadoe o capimwjaraguá e capimwgordura que eetão naturalieadoe e 
são eepontâneos; o primeiro em aoloe de melhor iertilidade e o 
eegundo em eoloe mais iraeos»
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De origem airinana, ae duae gramineae citadae tow 
ram introduaidaa no Brasil de maneira não intencionavel no Século 
XVIII e daqui diiundiramwee por toda a fimerica Latina (Pareon 
i9?8). U capim~gordura é uma eapécie pioneira e, apáa a derrubada 
do eerrado, domina na camada herbaeea iormando uma paetagem eupe~ 
rior à nativa. Porem eua reeiatência ao ioga não é boa. Sua pala~ 
tabilidade não é dae melhoree e sua capacidade de euporte e baiw 

Ja o capim~Jaragua preeente em solos férteis e areas maio ~._› z
s 35 s 

úmidas, euporta bem o pastejo peeado» 
Dentre ao espécies introduaidas na região doa cer~ 

radoe, ae que tiveram maior adoeäo peloe peeuarietae Foram ae 
braduiariaa ifiraduiarfa decooens, Sraduíaria rueisiensis, Sraw 
quiarƒa ñumid¡oo2a), n primeira representada pela cultivar "aue~ 
traliana" e a maia uaada. Os 100 ha desta pastagem na iaaenda An~ 
cora, euportam "nas chuvae“ 4 eab/ha e no inverno, dependendo da 
época, 2 cab/ha com dificuldade. 'npde implantação, feita em 8e~ 
tembro, o pasto ticou em Formação até Janeiro do outro ano. Isto 
ocasionou um ótimo desenvolvimento de raiaee, boa estruturação do 
solo antes da entrada do gado, evitando a compactaeão e aumentanw 
do o tempo util de eua utiliaaeão. Eetee pastos têm cinco anoa e 
eetäo em plena produção, com dtimoe reeultadoe", comenta Eduardo 
P. administrador da iaaenda âncora. ' i 

Introduaida no cerrado, na década de YU, a 8. de~ 
euhene É uma dae gramíneas que preetaram grande contribuição ao 
desenvolvimento da pecuária na região, apeear-doe seus reconheci~ 
dos problemas, como a suscetibilidade a cigarrinha (Coneeaa 1981) 
e de cauaar Fotoaseneibilidade em bovinos Jovens (Dias et al 
i9?7). Suas principais caracterieticae eão adaptação a eoloe pow 
bree, boa produção de matéria seca e alta capacidade de auporte. 

Um bom exemplo da utiliaaeäo da 8. decubene com 
bons resultados é o trabalho do Centro Nacional de Peequiea do 
Gado de Corte (1985) em que iêmeae em recria Ficaram em pastagem 
de decuüens na estação eeca, permitindo a paricão um ano mais ce~ 
dca. .
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De introdução mais recente, a firaeuƒarie ñumidiüom 
Ia tem atraído a preierëncia dos fazendeiros da região. Qem ser 
exceção, o engenheiro agrünome Evandro, da iaeenda âncora, ime 

FJ idO plantou ha 'nas águas' do ano passado que vão ter aeu primeim 
ro. pastejo no início dae aguas deete ano (eetembro,outubro). Ubw 
servamos que na area onde não era coneorciado ñumƒdicoƒe com ca~ 
lopogônio, o desenvolvimento era menor. Em relaçäo aos outros 
pastos da propriedade (Setaria, ndropogon, Brieantão e decubens), 
a ñumƒdieola era o pasto mais vigoroeo e maia verde. 

ñ ñomídfüole tem hábito estoloníiero, ela cobre o 
solo e forma uma pastagem que euporta mal manejo e altas cargas, 
embora não proporcione bone ganhos de peso para os animais 

Ú Panieum maximum cv. üoloniäo e outras cultivaree 
como Guine, Sempre~verde, e a äešmria onceps cv. Kaaungula tem 
sido usado na região dos cerradoe. Estas gramíneas apenas formam 
pastagens estáveis nas areas de eoloe mais ierteis, principalmen~ 
te, o P. maximum que e mais usado para engorda. 

' ñtualmente nesta região, o processo de degradação 
dae paetagene cultivadas, estabelecidas ha algum tempo (3 ou 4 
anos), é uma evidência. A comprovada queda de produtividade des~ 
tas-pastagens ocasionada pela degradação e causa da diminuição da 
produção. A causa desta degradação envolve desde problemas ocorm 
ridos na iormaeäo do paeto, como adubação ineuiuciente e uso de 
espécies não adaptadas, até aspectos de mal manejo, ataque de 
pragas e inexistência de adubação de reposição. 

_ 
Em pastagens de gramíneas puras. a degradação 

ocorre principalmente devido a deficiência de nitrogênio no sisr 
tema solo~planta. Coniorme dados do CPAC~EMBRePe, a maneira mais 
viável de recuperacão de uma paetagem, alem da reposição dos nuw 
trientes deficientes, seria a sobressemeadura de uma leguminosa 
para que esta incorpore nitrogênio biológico, de baixo custo, no 
sistema solo~planta~animal. `



24 

3.3. PECUÁRIA DA FÉZENDA 

A area de pastagem da iaxenda âncora é uompoeta de 
aproximadamente 800 ha de pastagem cultivada, implantada a aprow 
ximadamente 4 anne e em plena produção. d 

› 

Doe 800 hectares, 400 mão de Andropogum, 300 dão 
de äetaria e iüü de Braquiaria, dispostos em 8 potreiroe de iüü 
ha cada. A área dos pastos esta situada na iace norte da fazenda 
a aproximadamente i Km do Rio âmarelo em Latoesolo vermelhoflamaw 
relo. Todos os 8 paotoe diopfie de É bebedouroe e dois aaleiroe. 

U sistema de produção tem ae atividades de cria, 
recria e engorda. U rebanho É compoeto por animaie Nelore puros 
com a eeguinte composição por categoriaí 

TÁBELñ,7 ~ COMPUSIQÃU DO REBQNHÚ DA FñZENDñ POR CATEGÚRIA EN 
CñBEÇfiB E UNIDADE UE Gfiüü MAIOR. 

_ :nu uam * 

-_._--___...--_..-.__ 

Touroe 5 6,5 
Vacas 93 93 
Novilha com + 24 meeee 5@3 äêâ 
Novilha de 12 a 24 mesee 20 14 
Novilho de 12 a 24 mesee ió ii 
Bezerro de U a 12 meees 5 1 

642 Cabeoad 628,5 UGM 
w UEM m Unidade de Gado Maior. 

A lotação da área de pastagem é 0.7 UGM/ha. A taxa 
de natalidade é de aproximadamente 40%. üa novilhoe e novilhae de 
12 a 24 meeee dão filhos das 93 vacafi e 405 das novilhaecom maia 
de 34 meees Foram adquiridae. . 

O .rebanho é mantido a pasto, “naa eecae' 'recebe 
pequena suplementação com varredura do heneficiador de grãos de 
eoja, sal mineral de composição não conhecida, a vontade, porém 
nertoe cochoe eetavam vaaioe.
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O gado É mudado de um notreiro para o outro sem 
nenhum critério. M "O Potreiro ficou meio ruim, passa pra outro". 
Us touros iicavam em um potreiro e o restante dos animais noa ouw 
troa. “ 

A reprodução é por monta natural, utiliaando~ee um 
touro para cada 40 a 50 vacas. A estacão de monta é noi meses de 
Julho. agosto e setembro. Um determinado grupo de touros Fica os 
3 meses com um determinado grupo de vaüas. 

Após a estação de monta, todas as vacas iicavam 
Juntas até a paricäo, quando era Peito o descarte. Vacas que não 
Ficavam nrenhes a segunda vez e novilhas que não negavam a priw 
meira cria eram descartadas. 

- Vacas prenhes eram separadas para o potreiro maw 
ternidade quando o mojo "descia" e ali ficavam até 30 dias apos o 
parto. Neste potreiro o campeiro fazia observacfies diarias do ea~ 
tado das iêmeas e dos recémwnascidos. Nos recem nascidoa era Fei” 
to corte do umbigo e desinfecção com 'spra5'. 

Anos 30 dias no pasto maternidade, ao vacas voltar 
vam para Junto do resto do rebanho noa demais potreiros. Os be~ 
aerros eram deomamados com 9 a iü meses, Yicavam um tempo recom 
lhidos e depois voltavam para Junto do rebanho. Na desmama eram 
marcados a fogo, na paleta, com a marca da Faaenda. 

Todas as Fêmeas aão incorporadas ao rebanho com 
exoessão das pouco desenvolvidas, magras, doentes ou que cheguem 
aos 4 anoe sem cria. Os machos são castrados com 8 a 10 meses. 
Todos os novilhos Ficam com o rebanho até 30 meses, quando vão 
para a engorda. às novilhas Ficam com o rebanho continuamente até 
o momento (30 a 3o meses) que são separadas com as vacas e touros 
na estacäo de monta. 

São ieitas as seguintes vacinacfies e medidas pro~ 
filaticasí Febre nttosa M vacinarse de 4 em 4 meses; Brucelose W 
vacina~se bezerros na desmamai Carbunculo W aplicawse vacina 
anual nos animais com menos de dois anoai Vermiiugo M anual, po« 
rem quando os animais estão bonitos e o vermíiugo caro, não anli~ 
camsei Ectonarasitas M tax se o tratamento quando necessario.
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U sistema utiliza mangueira circular com 6 eeierao 
que eão limitee com 4 potreiroa. As eeperas dão Feitas com caboe 
de aco e mourfiee de madeira e a Parte do centro de manejo é toda 
em madeira, com seringa, brete, tronco de 3 pontos, balanca e em~ 
barcadouro. 

3.3.1. CÚNTRIBUICÉES 

Durante o estagio, através de observacoee de iinal 
de semana, quando aproveitamos para andar a cavalo, conhecer a 
fazenda, notei que a pecuária era atividade relegada a segundo 

. I 

plano. Tanto era que se quer era exigido rentabilidade. Talvez a 
atividade Fosse vieta maia como reserva de capital ou mesmo lam 
aer. 

Na verdade, questfiee muito báeicas como calendario 
eanitário, separação do rebanho em categorias de acordo com a new 
cesaidade, número adequado de vacas por touro, não eram exigidae 
ou administradas» 

Nas últimae semanas do estagio, diariamente naeaa4 
va no centro de manejo para conversar com o campeiro, observar o 
gado, olhar os Ficharioe, especular sobre a atividade na iaeenda, 
onde consegui oe dadoe que compfie o texto anterior. 

V Depois de alguns comentarios, a administracao da 
iaaenda chegou a. conclusão que era imnreocindivel, ao menos, 
atualizar as fichas, pesagem, brincagem (noe não identiiicadoei e 
a aplicação de vermiiugo, atividades que ioram realiaadao durante 
os dias 1, 2 e 3 de ñgoeto. 

Descreva abaixo algumas queetfiee baoicae de manejo 
que devem ser ieitas e/ou revieadae com eficiência, para o minimo 
êxito da pecuária. São queetfiee que não exigem nenhuma inira~ee~ 
trutura alem da que Ja se tem, porém é neceesario que sejam ieiw 
tas e_5eguidae com intraneigência. -
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Inicialmente pesar os animais, atualiaar as tie 
chas, identiticar os animais sem brinco, aplicar vermitugo de am~ 
plo espectro em duas tomas. Separar os animais por categoria de 
acordo com a necessidade e colocáwloe em potreiros separados. Ter 
4% de touros testados com exame androldgico e de esperma" Fazer 
estação de monta em novembro, dezembro e Janeiro e o nascimento 
sera um mês antes "das águas", epoca de maior disponibilidade de 
forragem, coincidindo com época de maior necessidade de vacas. U 

id desmame com ó meses será em Fevereiro, 2 a meses antes de ini~ 
ciar o periodo de menor disponibilidade de pasto. Durante a estaw 
cão de monta, separar todo 0 rebanho de têmeas em dois gruposu 
Não colocar os 4% de touros de um grupo simultaneamente e aim alm 
ternars colocar uma ou duas vezes e alterar com os demais num de~ 
terminado periodo. Descartar de vacas sem cria, passar para a en~ 
gorda quando detinido que não pegou cria. Pode~se fazer esta der 
terminação visualmente ó meses após a estação de monta. As primi~ 
peras sd descartar quando não pegarem cria pela segunda vez» Esw 
colher sal mineral de acordo com a neceseidade do local. Na seca; 
misturar meio a meio com sal comum com sal mineral e sempre estar 
com os cochoe cheios. Perto da estação de paricão, observar dia~ 
riamente as vacas prenhes e ao "baixar o mojo", transteri~1as par 
ra o pasto maternidade, perto do centro de manejo, onde vão ficar 
até EU dias apos parir. Deve~se obeervar diariamente, se possivel 
duas vezes ao dia, a maternidade. Ueriticar ee ocorreu nascimen~ 
to, se tem vacas prontas para parir. üheervar os partos. Apos o 
nascimento, veriticar ee a cria mama bem, cortar e deeinfetar o 
umbigo com tintura de iodo iU%, tatuar a orelha e taeer a tichau 
Desmamar entre Ó e ? meees. Deixar os beeerroa 2 a 3 dias na manm 
Queira quando desmamados" Peaar os animais na desmama com lã me~ 
eee e 24 meaesi cobrir as iêmeas com mais de 24 meses quando tim 
verem mais de šäü Kg; eastrar aos 8 ou ? meses» 

Aplicar seguinte calendário sanitárioi 
' Pneumointerite W vacinar Fêmeas 45 diaa antes do 

parto e beeerroe em média 15 dias apos o parto.
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àitoaa W machos e iêmoas de 3¶om_3 meaoo. Não mo~ 
vimentar o gado durante 15 diaa após a vacina. 

Brucolose ~ sempre aos 4 moooo, uma ao vacina. 
Carbúnculo Sintomatico ~ machos e Fêmeas, vacinar 

aos ó meios o revaoinar a 1 ano o meio. 
Uermifugo ~ aplicar duas vezea ao ano (na entrada 

da primavera outubro o na entrada da seoawabriliu ñompro aplicar 
em duas tomaa com 12 dias de intervalo. Alternar ao ~máximo os 
vormiiugoa" mo nascer, oom 20 a EU diao, pode ser ioito o primeiw 
ro tratamento (via oral). A partir doa 3 meaea vacinar de 4 em 4 
meaes até o ano ou ano Ê meio com a vacina da aitosa. 

Carrapaticidaa W $ogundo Baimam, 10% do rebanho 
tem 80% doa bornes o carrapatoa. Procurar identiiicar oatos anim 
maia, tratar com maia eiiciência ou eiiminamioa. U rebanho só do~ 
vo oor banhado quando oboarvar~oo animais iniostadosu Colocar 1% 
de S no sai, aumentará a resiatëncia a Ectoparasitas. 

i So ostaa oriontaçãoa forem soguidao com ei¡c¡ên~ 
cia, sem dúvida nenhuma, os indices de produtividade aumentarão 
iüO% ea pecuária ocupará 0 seu local como atividade muito rontaw 
vel.
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4.fil. l3EhHER€H_I[HãDE35 

Apesar de a soja ser cultivada pelo homem há var 
ride imilênioe em eua região de origem, só recentemente, cerca de 
trezentos anoa, é que dieseminouree pelo reato do mundo. 

A primeira referencia sobre o cultivo da eoja na 
Ui Ê. America ioi ieita no início do :ulo XIX, nos Eatados Unidoa. No 

Braeil, a primeira citação data de 1882, no estado da Bahia e, no 
Rio Grande do Sul, em 1914, 

ñ soja é, hoje, a mais importante oleaginoaa em 
.ø producao sob cultivo extenâivo e, tambem, a planta de lavoura que 

maie produz proteína por hectare. Esta nobre caracteríetica, aew 
eociada a uma não menos importante fonte de caloria, torna~a uma 
importante opção de alimento Para os Povos das regiõee menos de~ 
eenvolvidae. 

A eoja é cultivada no hemisfério ocidental ha pou~ 
co tempo e tem alcançado uma extraordinária exnansäo noo últimoa 
anca. A producão mundial paeeou de 46,8 milhoes de toneladas no 
periodo 1969/Yi para 94,7 em 1983, Us Eotadoâ Unidoâ, o Braeil, a 
China e a Argentina dão os principais paioea produtoree, com mais 
de 9ü% do total. ' 

` 4.1.1. TâXDNOHIñ 

A soja pertence à família Leguminosae, eubiamília 
Faboideae, gênero ülyeine, sendo_a espécie cultivada ãlycine max 
(L.) Merrill. eo gênero Hlycfne pertencem três eubgênerosí 61y5{~ 
ne, Sraoteaâa e Hoje.
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O eubgênero Glycƒne não apreeenta eepeciee de in” 
tereeee agricola, ocorrendo, naturalmente, em váriae regiãeg da 
Áeia e Uceania. Ú subgënero üraoteata possui algumas eepeciee com 
potencial para iorrageira em regifies tropicais. Ocorre, exponta~ 
neemente, na Áeia e na Áirica. 

U eubgênero äoje contém duae espécieei ölyoíne mew 
(L.) Merrill e Glgcine ueuriensí Hegel & Marchal. Q ultima é 
claseiiicada como Giycƒne soja Qieb. ä Zucc. 

Evidênoiae citogenéticae demonetram que H. max e 
8. soja são a mesma eepécie, Poie ambas são tetraplóides. Para 
iaeilitar a utilização deesas duas espécimes por genetlcietee e 
melhorietee, a nomenclatura eeparada é mantida e utilizada. Uma 
eepécie inveeora, 6. gracilƒe, apreeente caracterieticae intermew 
diárias entre 8. max e G. soja . 

4.1.2. DIFUSÃO.DA SOJÊ 

ñpáe a domeeticecäo de soja, esta permaneceu no 
Uriente pelos .dois milênios eeguintee, devido à introvereão da 
civilização chinesa. ñ Eoja eo atingiu o Ocidente nom e chegada 
dos navios europeue no iinal do eéculo XV. Noe quatro eeculoe sem 
guintee, aquela leguminoea permaneceu apenae fiomo uma curioeidade 
botânica no Ocidente. äomente no inicio do presente século, com o 
interfiâmbio de eoja entre üriente e ücidente, e que cresceu de 
importância no mundo Ucidental. 

No lim do eéculo paeeado, a China, a Coréia e o 
Japão eram oe principais produtores e consumidoree de eoja. 

i Devido à guerra ruseo~Japoneea. criaram~ee novoe 
mercadoe¶ e, em consequência, aumentouwee a produção para alimenm 
tação dos exércitos. Em 1907, iezmee o primeiro embarque de soja 
para o Ucidente (Inglaterra). 

A soja foi levada à Europa pela primeira vez, em 
1713, pelo alemão Englebert Kaempher. n partir do século XVIII 
até o XIX, a soja foi introduzida em diferentee paiees da Europaí
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Áuetria, Hungria, Polônia, Suiça, Holanda, Inglaterra, França e 
Itália. Has, devido a condiçoes climáticas advereae, a espécie 
nunca alcançou importância econfimiaa. 

Nos Eetadoe Unidoe da América, o primeiro cultivo 
de soja data de 1894, na Peneilvânia, de acordo com a literatura, 
Nas décadas eeguinteo, houve várias introducöee de novas varieda~ 
dee, mas somente por volta de 1880 è que ao Eetaçfiee Experimen~ 
tais começaram a peequiear seriamente a cultura e, a partir de 
1880, eomeeou a adquirir alguma importância eomo iorrageira. 

Em 1980, a area de eoja destinada a produção de 
grãoe era de Yóuüüü ha em comparação dom 3üD.üUÚ ha para produção 
de forragem, de pastagem e de eneilagem. ` 

Éomente a partir de 1941, a área para produção de 
grade superou aquela para iorrageira, devido a alta capacidade de 
rendimento, ao menor cueto em comparação com outrae leguminoeae. 

31 gt E. O No e no Canada, a eoja ainda não alcancou 
grande deetaque na economia agricola em relação as demais eultum 
ras. u 

Q primeira referência sobre o cultivo da soja no 
Brasil data de 1882, atraves de D'Utra, na Bahia, Em 1?U8, imiw 
grantee Japoneoeo introduairam a eoja em âão Paulo e, em 1914, o 
proteeeor gaucho E,C, Graigg troumera otioialmente para o Rio 
Grande do äul. Mae, somente em 1949, a soja atingiu alguma impor~ 
tânuia euonñmiea nas regiãee coloniais, quando então ee fee a 
primeira exportação de 18.704 toneladas. 

Em 1958, comecara a operar no estado a primeira 
agroinduetria de eoja, com eapacidade para 150 t/dia. O grande 
impulso na eua produção, no Brasil, ocorreu a partir da decada de 
óü.

. 

_ 
Em 1963, aprodução nacional era de 323.0üU tonela~ 

dae, passando para 15,2 milhfies de toneladas em 1980" Kasa produw 
cão ee mantem mais ou menoe estável até os dias de hoJe, oscilanw 
do, principalmente, em tunção dae condiefiee climáticae de cada 
ano.
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â êrgentina poesui amplae areas com hoae condiefiee 
agroclimaticae para a produção da soja. As primeiras tentativas 
de exploração daquela leguminoea remontam a 1957, com variedadee 
norte~americanas. A grande expaneäo da ooja na ergentina. a par~ 
tir de meados da década de 70, em termoe de area e de produzãü, 
ee deve, em boa parte, ao cultivo de variedadee criadae no Rio 
Grande do Sul. A área de plantio em 1976 era de apenas 26.000 ha, 
atingindo 2.üUU.UüU ha em 1982. 

` Outros paiees da América do 8ul, com bom Potencial 
para a cultura, eae o Paraguai, a üolâmbia, o Equador, a Bolivia, 
o Peru e o Chile. 

4.1.3. PER3PECTIUâS DA CULTURA DA SOJA 

Enquanto a soja oonetituimee num velho cultivo no 
Extremo Úriente e um grande euceeeo no eietema agricola atual doe 
Estados Unidos, do Brasil e da Argentina, ele praticamente perma~ 
nece deeconhecida na maior parte do mundo ou eo recentemente eeta 
sendo testada, basicamente nas imeneas regifiee tropicaie ou eub~ 
tropicais da diriea e da fimerica do äul. Um exemplo doméstico de 
regiãee potenciaie está noe Cerradoe do Braeil Central, onde mi» 
lhãee de hectaree eo recentemente começam a eer peequieadoe e 
utilizados. - 

As grandes áreas dioponiveie para expansão iutura 
da soja concentram se paieee em desenvolvimento, em eua maioria 
situados em regiãee tropicaio ou eubtropicaie. Há pouco tempo o 
grande entrave para a expansão deixou de eer problema apos a deem 
coberta de genótipos com periodo Juvenil longo, tornando viável a 
criação de plantae plenamente adaptadas àduelae condicãee de cliw 
ma. Um exemplo disto e a criacao de alguns cultivaree (Doko, Caw 
rajae, Numbaira, Tropical, eta.) de eoja pelo Centro Naeional de 
Peequiea de Soja, tornando possivel o seu cultivo em áreas de 
elima tropital, eom baixa latitude.
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Apesar deeee avanço genético, eabe~ee que, nom a 
intensificação do cultivo da ooja em regiãee tropicais, viriam um 
grande número de problemae, diticultando sua expaneäo, taie eomoí 
doencas, pragas, baixa germinação das eementee, deficiência tec~ 
noldgica, Financeira e de inirareetrutura. fieeociadae a ieto dee 
vem~ee considerar 'ae mudanças estruturais desfavoráveis que oe 
tiaeram sentir no mercado da soja a partir de i98Ú. 

m grande eupaneão da cultura da soja, nas ultimas 
décadae, esteve aeeociada a grande demanda europeia por Farelo de 
alto teor protético. 

A partir de 1980, a demanda internacional por ia~ 
relo de alto teor de proteina continuou crescendo, mae ao taxae 
bem maio modestae. O óleo de soja começou também a enfrentar um 
concorrente de grande potencial, o óleo de palma (Dendê). Eetimaw 
se que a médio praao a concorrência venha a aumentar coneidera~ 
velmente, devido ao grandes plantaeñee que eetão sendo teitae nas 
regiões tropicais da deia. A palma é uma cultura perene e eeu 
grande problema em relaçäo a eoja é que leva oito anos para ini~ 
ciar a produção comercial. Por outro lado, enduanto a eoja neces~ 
eita ser fiultivada todos oe anoe e produz em media, a nivel de 
lavoura, 400 Kg/ha de óleo, a palma chega a produzir 19 veaee 
maio, podendo ehegar a 8.080 kg/ha/ano e durante muitae decadae 
seguidas.

l 

Em consequência deesee tatoo, diminuiu a rentabim 
lidade da eoja e, a expectativa de bone preçoe depende, prineiw 
palmente, de truetracãea da eatra americana de eoJa, como ocorreu 
este ano com a eeca, tomo fator moditicador da oferta deeee prow 
duto a nivel mundial. 

ñtualmente, ha um grande receio dos principaie 
paieee produtoree pelo apareeimento de novae areae de producao, o 
que viria a acarretar uma maior competição no mercado. 

Ú que se sabe e que mais da metade da população 
atual do mundo não recebe um adequado balanceamento nutricional. 
Poderee, então, imaginar o enorme aumento da neeeeeidade de pro« 
teinae para alimentar a humanidade. além dieao, a explosão demo~
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gráfica, na maioria doe naieee, ampliará, eeguramente, o mercado 
por muito tempo, desde que haja uma politica dirigida para modim 
Ficar o hábito alimentar, eepecialmente na iaixa etária mais Joe 
vem. É sabido que os maioree indicee_de eubnutricão e de creeci~ 
mento populacional estäo nos paíeee de terceiro mundo, onde o 
baixo Poder aquieitivo pesa muito pouco na demanda de alimentos, 
especialmente aqueles ricoe em proteínae, devido ao elevado pre~ 
co. Por outro lado, as maioree possibilidades de eliminar a ca~ 
rência destas nonulaefiee eetäo na utilixaeão da soja, devido ao 
eeu baixo preco em relação a outras Fontee de proteínas.
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4.2. ASPECTOS CLIHÁTIQOS Dá CULTURA DA SOJÊ 

â eoja è originparia da China (fianehuria), sendo 
hoje cultivada em vaetae áreas do globo, deede regifiee de 'clima 
temperadowfrio, nomo Canada e ñrgentina, até regifiea equatoriaiew 
quentes como a Indoneeia. 

4.2.1. REGIME TÉRMICO 

. Segundo Brown, citado por Camargo et al (19?1), 
para ,uma germinação unitorme e maio rapida dae sementes e um mew 
lhor deeenvoivimento inicial. a eoja exige uma temperatura do eo~ 
lo em torno de 30°C. Já para Martin & Leonard. citado por Maoca~ 
renhae & Mifiaaaka (1968), a-eoja alaanca ótimo deoenvolvimento na 
Faixa de temperatura do ar entre 32 e 309€" elem deeoee limitee. 
podem aparecer dieturbioe Pieiológocoe que afetam a planta no eeu 
florescimento e na nodulaçäo de auae raiaee, quando ocorrem detim 
ciências hidricae no solo. 

. De acordo com a tabela 4 podemoe obeervar que as 
temperaturae do cerrado estäo dentro doa padrfies de temperatura 
ótimos para a culturada, com temperaturas maio baixas na 9ermina~ 
cão e nunea paeeando eubetancialmente doa 32°C, eventualmente 
eim, em determinadae horaa, porem não chega a afetar eeu ›deeen~ 
volvimento" 

Outro tator muito importante é a variação dae tem~ 
peraturaa diurna e noturna. No cerrado, eâta variação e marcante, 
evitando com ieto, que oe totoeeintetizadoree aosimiladoe durante 
o dia sejam uaadoa no exceaeo de reepiraoäo noturna, cauaado pela 
alta temperatura.
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4.2.2. REGIME HfDRICO 

Embora a eoJa oeja conhecida como reeistente a dee 
ticiênciae e excessos hidricoe, a agua, aliada ao Fator energétim 
co, é também de muita_importânoia« Paecale, citado por Eecretaria 
da Agricultura W $P (19?4), atravéa de estudoa de balanoos hidrim

r coa, propde que um maximo de íüü mm de deficiência hídrica, no 
periodo vegetativo, seria aceitável para uma boa produção, sem 
irrigação e é, por demaie, semelhante ao limite ocidental da área 
de cultivo da ooja. 

Divereoe pesquisadores, taie como Henderson et al, 
citadoe pela EMPm8C (1978), consideram uma taixa de 450 a YDU mm 
de água, bem distribuída durante o ciclo da cultura, como raaoa~ 
vel para uma boa produção de soja. no taeee mais critioas, em 
termos hídricos. são as da semeadura à emergência das plântulas e 
formacao de vagens e enchimento de grãos, quando a deticiência 
hídrica cauda eignificativae quedae de tloree e vagene, além da 
redução do creecimento. 

Do ponto de vista hídrico, praticamente todo o 
cerrado, de acordo com a tabela 5, eotá disponivel à cultura da 
soja. Eventualmente. dependendo do local, pode ocorrer atraso dao 
chuvas ou eaceeeo na uolheitan Cabe ao tecnico utilizar variedaw 
des que de adaptem as caracteristicas microwclimaticae. 

Em raros anoe pode ocorrer excedeu hídrico aumenr 
tando a incidência de doencae, porém não é comum.

Õ fijt C Na região de Chapadão do local do eotágio, o 
regime hídrico parece ser encomendado para lavouras de verão. No 
inicio de outubro temos as primeirae chuvae, esparcae, dando conw 
dicfies para a eemeadura em novembro. no chuvas tendem a aumentar 
até dezembro, porem a umidade do ar nunca e exceeeiva. De marco 
para abril, oportunamente, as precipitacfiea diminuem de Forma 
brueca.
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4.2.3. FOTÚPERIÚDISNÚ 

A eojd é uma dae eepéuiee agricolae que reagem de 
maneira mais acentuada ao fotoperiodiemo. Podeeee encontrar deede 
cuitivarefi que não chegam a Fioreecer, ee não enuontrerem condi~ 
eäee iotoneriodicae adequadae. até as indiierentee à duração do 
dia. `

r 
Para poeeibiiitar o iioreedimento em condiefiee ia~ 

voráveie eo máximo rendimento, o plantio da soja deverá ser ieito 
preieriveimente em novembro. Nesse caso, o Floreecimento irá 
oflorrer na Fase maia iavorávei do ciclo vegetativo. 

Porem ae relacfiee de plantio dependem exc1ueiva~ 
mente dae cuitivaree, É imnortente lembrar quanto menor a latitur 
de menoe tardias iicam as cultivaree, já que um determinado com~ 
primento de noite ocorre antes em baixas latitudes» 

Como m região do Chapadão do Céu está em torno de 
189 de latitude eui, obeervamoe dtimae reepoetae de cultivares 
baâtente reeietentee e nrodutivae como a cristetinan 

4.2.4. ZONEâNENTO CLIMÁTICÚ Dn CULTURA Dê SOJñ 

O zoneamento climático tem a Finalidade de indicar 
as regifiee onde as condicãee de clima eão mais Pavoráveie mare e 
cultura da eoja. me regifies eão claeeificadae em aptae, marginais 
e inaptae. äão também indicedae queie as regifiefi que podem ser 
beneiiciadas pela irrigação eupiementar e quaie as em que a irri~ 
gaeão é imwreefiindivei. 

No Braeil a deficiência hídrica, a insuficiência 
térmiea e a eueência de uma eetacäo sena para a flolheite, são oe 
principaie parâmetros que determinam o zoneamento climático pera 
a cultura da eoja. Na Figura 3, eetá repreeentado 0 zoneamento 
elimático para a cultura da eoja no Braeil. .
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D zoneamento climátifio não elimina problemas como 
a ocorrência de äecafi, memmo nas regifieâ preierenciaio. Qualquer 
região do mundo, por molhoroâ que sejam as suao üondicãofi climáw 
ticao estão sujeitafi a ienõmenoo metereologicoa adversofi. Por ouw 
tro lado, é fiabido que a irequência e a intensidade deste ionõmow 
no é menor nao regifiea preieenciaia e maior nao marginaifi, podenw 
do chegar a níveia intoloráveis naõ rogiños inaptao. 

O moneamento climático permite avaliar o potencial 
agrícola de uma determinada cultura em um Eotado o no Brafiil, 
poiâ muitao regiöeo climaticamente preferenciais ainda não são 
produtorafiu Éervo também para orientar a oxpanoão da agricultura, 
indicando para onde oa agriculforefi podem dealocar~se para reali~ 
mar uma dotorminada uultura" Asâim, por exemplo, o Honeamonto da 
soja indica a posfiibilidade de aumentar m produção de ooja, no 
Brafiil, polo uao racional doa terrafi novafi do Mato Groâfio o 
Goiás. _ 

'
'

.
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4-3- SOLOS E SEU PREPARO NA CULTURA DA SOJÊ 

4.3.1. OS SOLOS 

Na região do Chapadão do Céu, a cultura da soja 
está instalada prinçipalmente em latoesoloe vermelhoweecuro de 
textura media e latoseoloe`vermelhowamarelo de textura media e 
argiloea. 

Us latoseoloe eão eoloe altamente intemneriemdoe. 
ñpreeentam o horizonte B, que ee caracteriza com e Pregão oe arw 
gila, conetituida principalmente de hidróxidoe de el, Fe e mine~ 
raia de argila de grade iii» A reserva mineral deetee solos e 
quase ausente. O teor de argila natural é muito baixo, o que con* 
Fere aoe minerais da iraçäo argila e eetahilidede, consequente» 
mente, não sendo tranelocadoe. As traneicfies são graduais e diFu~ 
eae entre eeue euhwhorieontes. São eoloe muito proiundoe e a ee* 
trutura geralmente é macica e porosa. “ 

ânreeentam baixa saturação de hasee, baixe cápaciw 
dade de troca de cátions e elevado teor de AI trocável, conee~ 
quentemente, elevada saturação com o A1, que pode permanecer ou 
diminuir com a profundidade. äão solos com excelentes condicfiee 
iieicas, bem a iortemente drenadoe e altamente menanixáveie por 
ocorrerem geralmente em relevo praticamente plano a suave ondula~ 
do. 

V 

'
i 

4.3.1.1. LÊTDSSDLO VERNELHO~ESCURO DISTRÓFICO 

ñegundo Baruqui & Santana (í?80), eetee eoloe de* 
senvolveram se principalmente sobre argilitoe, ardoeiee, calcáfl 
rios, folhelhos e Filitos, e também a partir de depoeiçfiee argiw 
loeae sobre rochaa do Complexo Cristalino Braeileiron
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Apresentam reduzida susceptibilidade a erosão 
(praticamente nula a ligeira), devido, em grande parte, ao eleva~ 
do grau de Floculaeão. da argila do solo e da constituição desta. 
Quanto à textura, eäo claeeiiicadoe em textura média (15 a 35% de 
argila) e textura argiloaa ( > 35% de argila). â coloracão e nor” 
malmente vermelhomeecura com 8 a 18% de Fegüg. 

v 

Os latoeeoloe vermelho~eecuro5 dietroficos encon~ 
tram ee em altitudes deade 400 até iiüü m. São oe eoloe mais irefi 
quentes e extensos no cerrado e, apeear de sua baixa fertilidade 
natural, apreeentam grande importância agrícola deede que aejam 

r r cultivados dom ae condiçoes e iertiliaaçdee adequadae, noie mao 
pouco eujeitoe a erosão e anreaentam excelentea flondiçäee de mew 
caniaacão. 

4.3.1.2. LATOSSOLO UERNELHO*AHâRELO DISTRÕFICO 

Desenvolve~ee, eegundo Baruqui & äantana (1980), a 
partir de materiais divereos, tendowee regietrado eubetratoe rom 
choeoe de gnaieeee migmatilicoe reieridoe ao Prémüambriano, fo~ 
lhelhoe ou xietoa argiloeoe, por vexee traneiormadoe em ardoaiae 
ou iilitos. Uriginoumee também de eedimentoa Cenoaoicoe e de ca~ 
peamento de natureza argiloaa sobre rochas de Complexo Crietalino 
Brasileiro. . 

Podem ser de textura media ou argilosa, ter coree 
vermelho~amareladae e brunomamareladae, teor de Feäüg menor que 
8%. hstes solo» ocorrem em menos areas, em manchas ieoladae. 

4.3.2. PREPÊRD DO SOLO 

Ao iniciar o deematamento, rompe~se o equilibrio 
estabelecido pela natureaa entre a cobertura vegetal e o solo, 
tendo como uma das consequências 0 aparecimento da erosão. A ero~ 
são empobrece a fertilidade do solo e, Portanto. diminui a nrodur
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tividade. Pode ser atenuada com um manejo, como por exemplo, o 
preparo adequado do solo. ' 

' U preparo do solo tem como iinalidadeí controlar 
plantas daninhas, doenüae, pragaes propieiar melhor emergência 
das eementee; maior armazenamento e infiltração de água; maior 
eficiência doe herbicidas; maior aeração e desenvolvimento do 
eietema radicular. 

O preparo convencional e geralmente oonetituido de 
uma araeão e duae gradagene niveladorae. Ú uso emceeeivo de má~ 
quinas e equipamentoe de cultivo tem caueado uma compactação do 
solo nae camadae inierioree, o que tem diiiüultado o desenvolvi” 
mento normal do oietema radicular e a movimentaeão de agua e do 
ar, ocasionando quedae acentuadae de Producoes” 

me perdas de solo e de agua estão diretamente re~ 
lacionadae ao tipo de preparo do solo e a epoca de realiaaçäo em 
relação as chuvae. ñeeim, Uieira et al.(1978), estudando ae per~ 
das por eroeäo em diierentee eistemae de preparo do eolo, para a 
cultura da soja em condiçfiee de chuva eimulada, concluíram quer 
al a cultura apresentou um periodo critico de perdae do eolo que 
toi da eemeadura até o creecimento; bl ao contrário, ao perdas de 
água toram,inteneae em todo o eiclo da cultura; ol o cultivo noe 
eietemae sem preparo e preparo reduzido (uma gradagem) foi euii~ 
ciente para controlar ae perdae do solo, porem, não o foi para ae 
perdas de água; d) os preparoe que envolveram araoão e gradagem 
redueiram ae perdae de água em relaçäo aoe eietemae de preparo 
que não envolveram a araeäo. 

Garcia et al. (1981), estudaram o eleito de oiste~ 
mas de preparo mecânico do solo e da calagem em relação à Queima 
foliar de eoja. Us autores verificaram que na preeença da calagem 
não Foram regietradoe sintomas vieuaie de queima ioliar, o que 
foi atribuido a uma estreita correlação entre o reterido eintoma 
e o complexo acidez do solo, Comprovadamente, ainda, que a araçäo 
proiunda proporcionou uma distribuiçao uniirome (U~2Ú cm) do ãa, 
My, P e uma diminuição de df e eaturaeäo de el. A gradagem e a 
escariiicaçäo permitiram a correção do eolo, eomente na camada de
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(üflíü cm)" Neete mesmo experimento veriiicaram que a compactação 
media ocorreu na camada de 10 a 20 cm de profundidade, em dualw 
quer eietema de preparo (aracäo, gradeacão ou eecariricaüäo), 
eendo a de menor intensidade a aracão, eeguida de gradeacäo e tim 
nalmente de eecariticacãou Meequita et al, (1981) avaliaram a 
compactacäo do colo apóa duae euceeefiee de cultivo de eojawtrigo 
em trêe-eietemaa de preparo de eolo. üoncluíram que, no eietema 
redueido, houve um aumento não acentuado de reaiatencia do dolo 
na camada de iü a RU cm de profundidade, enquanto no eietema conm 
vencional eete aumento foi na camada de ëü a 30 cm. No plantio 
direto, o aumento Foi mais ou menoe proporcional ao longo doe 3ü 
cm, sendo que, noe primeiroe 10 cm, toi o sistema que apreeentou 
a maior reeistencia à penetracão. Estudo realizado por Kawaeaki

E šâit .,M 
_.. E ä et al.(í98ü) revelou que a compactação durante seia anne 

agrícolas Foi de intensidade trêe vezes maior em relacao ao colo 
natural e ocorreu proximo da profundidade de 39 cm. Iwata et al. 
(1980) no CFAE EMBRñPA, verificaram no eegundo cultivo de eoja 
que a maior protundidade de incorporacão (aracão de UMQO cm) de K 
e P proporcionou maior percentagem (83%) de plantas com o eietema 
radicular normal do que aquela incorporação a U~äU cm, que foi de 
48%» De meomoe autoreo comprovaram, num enaaio em firaxa, os eieim 
toe e oe beneiicioe que foram alcancadoe com a maior profundidade 
de incorporação (aracão) de 4,5 t de calcário/ha; 1,ü t de Footer 
to de Araxá/ha; 0,5 t de termofoeiato uoorin/ha; dü kg de X30/ha 
e 15 kg de eullato de einco/ha” Tabela 1. 

- De acordo com ähioga (1980), o desenvolvimento 
anormal do sistema radicular da planta da eoja no cerrado não sem 
ria somente em função da acidez do dolo, toxidee de alumínio pre~ 
eentee nas camadas euheuperiiciaie nem a compactacäo do solo ande 
cinco anod agrícolas. äua eaplicacão para eeea anomalia no deeen~ 
volvimento do eietema radicular seria a dependência nutricional, 
ou deja, as raieea da eoja encontrariam adubacão abundante na ca~ 
mada superficial do solo, prejudicando o crescimento da raia 
principal em eentido vertical e deeenvolvendo maia ao raizes la~ 
teraisu
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Segundo Vieira et al. (i9Y8), o desenvolvimento do 
sistema radicular de soja Foi seneivelmente afetado pelo tipo de 
preparo do eolo, sendo muito reduzido naqueles eistemae eem araw 
cão. Este Fenômeno eeteve relacionado diretamente com a reeietên~ 
cia de penetração. Por outro lado, Ramoe & Dedeck (1976), em enw 
saio realizado em Ponta Groeea, obeervaram que o preparo mínimo 
do eolo proporcionou uma concentração de raixee de eoja na camada 
euperficial, Juetificada pela maior fertilidade deaea camada. 

Diante do expoeto recomendamee: 

1) a incorporação do calcário e do tdaioro ooluvel como corretivo 
deverá eer eietuada com arado a maior proiundidade poeeivel; 
Q) para incorporação dos reotoe culturais, utilizar preierencial~ 
mente o arado. poie ele é capax de incorporar a maioree proiundiw 
dadee (ü»30 cm), além de compactar com menos inteneidade o oolo 
do que a grade; ,

' 

3) utilizar, o minimo poeeivel, os equipamentoe (arado,grade, 
etc), pole a pulverização do eolo contribui em muito com o aumen~

r to da eroeao, além de aumentar a compactação; 
4) eietuar o palntio direto, ee tor o caso, eomente em solos ade~ 
quadamente corrigidos pois neeee método é mais diiícil qualquer 
correção e normalmente o eiatema radicular não ee desenvolve tan” 
to. - 

Nas iazendae âncora e Sucuriu não oe uea preparo 
convencional do eolo. Na verdade evitaree o ueo do arado eeja de 
diecoa ou Aiveca. 0 uso destefi implementos cauea o ”pé~de~arado', 
camada compactada a 15 ou 20 cm da superficie. U perdewarado im” 
pede o deeenvolvimento das raizes e a devida absorção de nutrien~ 
tee causando debilidade nas plantae por deticiência deetee. A in” 
liltração, a capacidade de retenção e a condutividade hidraulica 
do solo caem, o eecorrimento aumenta e a incidência de eroeão lar 
minar e evidente. 

Com o preparo convencional ocorre pulverização da 
camada euperiicial do solo e com isto Fica maia eucetivel a erow 
eão eólica, comum com oe fortes ventos que sopram na região do
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f-1 .`| Chapaduo do Lou" Apos o preparo oonvoncionol É evidente d intonfia 
pulvorizacão do dolo, a dooootruturacão o o oxcooso do minorali~ 
zação da matéria orgânica, que Já não ë muita" 

Outra prática, ainda pior, porém comum no região é 
a utilização do uma gradagom peooda o uma ou duas lovoo acontuanw 
do ainda maio todoo oo etoitoo nefastos do preparo convencional, 
principalmente a pulverização do solo" nao tazondao quo ainda 
usam dote oiotema de preparo é comum oboervar o solo dom a camada 
ouporficial gradooda, por ter oido arraotada pelo vento, oomonto 
com o `cascäo` da camada compactado. 

Uutra prática bastante comum nas $amondao da row 
FI 52-. C gião do Chapadão do o do torrado, É o preparo do solo antonio 

pado, dem umidade outiciento. Normalmente o solo é preparado em 
Juflhü OU Julho, Ficando totalmonto dooooborto até outubro, novomw

r bro, por ocaoiáo do plantio. Ioto Pax com que o dolo Pulverimado 
iique oxoooto ao vonto o ao âol atingindo altiooimao tomporaturao 
mineralimando toda a matéria orgânica o eliminando toda a micro~ 
vida do solo" 

Todao estao práticas acentuam drasticamente o pro~ 
coooo do degradação do solo quo limitara a utilixação o a rontam 
bilidade deota área. 

Nas mazendao todao os oporacfieo de mobiliaacão do 
dolo são feitas oom um trator do esteira "supor rural" D4ESR CHM 
terpillar, com as ooguinteo caraoteríoticasí 

M Motor diofiol cat, Mod 3304 
~ ia. o 2a. marchao 80 Hp; 3a.,4a, o 5a. marchao 

1 Ho 
M Peão de operação 
W Potência variável 
~ Efiteira vedada e lubri$icada 

U solo Pica coberto com orvao o palhao e dovidaw 
mente eatruturado até maio ou menos um mês mntoo do plantio, evi~ 
tando todos oo oioitoâ degradadoroo do preparo antooipado.
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A primeira operação depoie do "repoueo°, desde e 
eaira anterior, é a distribuicão de caicáreo, que e ieita pdrcee 
lado e anual por queetfiee de custo, de acordo com eepeciiicacfiee 
do item adubacfiee. 

Em eeguida, é ieita a eecariiicacäo com eubeoiador 
BTACMSUUÚ fixado à barra porta Ferramentae do D4E8R, na Ea. mar” 
cha a 4 Km/h. Eeta escariiicacão e ieita de acordo com a proiunw 
didade da camada compacta, que por eua vem não e iixau 

A determinação da camada maio compacta e Feita no 
campo e ocupou os dias E5, E6 e 27 do estágio. Fazia se 3 deter” 
minacãee por taihão, em pontoe equidietantee e atravee da media 
determinava ee a proiundidade do eecariiicador; ae operacfiee eram 
ao eeguinteeí ' 

~ 1impava~ee a área; 
M ehria«ee uma trincheira de 40 metroes 
~ àtravée do toque com uma Faca, determinavamse o 

ponto de maior reeietência ä penetracäo; 
M media~ee a distância do ponto de resistência à 

euperiície. 
As medicfies foram Feitas noe taihõee 25 a 30 e 14 

a 19" 
U objetivo da eecariiicacão é revolver o eoio, 

incorporar adubo e corretivos ate ao camadas maie inierioree, 
romper camadao compactadae dem criar `pé~de~grade` ou arado, mem 
revolver demasiadamente ou pulverizar o eolon 

Apde e eecariiicacão é feita uma gradagem ieve com 
grade de diecoe iixoe ou de dentes" Esta grade deve ser bem leve 
e seu objetivo É de nivelar o eoio para a eemeadura e preparar o 
leito dando condições para desenvolvimento de radicula. 

Com estas duas operacfiee, 0 adubo fica incorporar 
do, o leito preparado, o solo pulverixa menos, Fica com mais Pew 
iha e com meia condicães de iniiitracão da água. 

Acompanhei durante» o dia 19, a distribuição de 
fosiato natural, durante os dias 28 e 29, reguiagem do dietribui~ 
dor de calcário e acompanhamento de eua dietribuicão em taihfiee
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que Ja foram cultivadoe. Regulagem do eeeariiicador e inicio da 
operação com tratormeateira, em area recém deabravada. 

No dia 4, durante o periodo da manhã, acompanhamoe 
o inicio dae operaofiea de gradagem que aeriam ieitas aomente em 
209 ha, recem deahravadoe e que no dia 29 tinhamos inieiado a eee 
carificacão. . 

U método comentado de taaer medição da camada com~ 
pactada foi uma das minhae contrihuiefiee como eetagiario, já que 
antes todae as operaefiee de eacariiicacäo eram Feitas a 40 cm, 
independentemente do eolo, üom isto, podiamoe eetar eubeolando a 
proiundidadee desnecessárias ou mesmo aubeolar antea da camada 
compaetada. lato levaria a maioree gaetoe com oomhuetível ou não 
rompimento da camada. ' 

Uutra queetäo diacutida toi a alteração dae opera~ 
cães de suheolagem com lavração, como-iorma de evitar camadas 
compactadas. Faria~ae a lavraeäo em talhães aem camadas compacta~ 
das a cada dois anos» 

Não haverá maia circulação de máquinas e implemen~ 
toe aobre o eolo recem eubeolado, de aoordo eom a Becretaria da 
Agricultura do Rio Grande do äul (1985), anula a subeolagem. 

Foi discutido o emprego de adubo verde nae areae 
mais degradadaa ou mais °incadas°. A aemeadura, de espécie de in~ 
verno, seria Feita manual durante a colheita» Porem eäo muitas ae 
limitacfiea a eeta pratica. 

4.4. NUTRIÇÃO MINERÊL 

A produção de alimentos pode aer aumentada com a 
abertura de novas Fronteiras agricolaa e/ou incrementando~se a 
produtividade, ou eeja, o rendimento por unidades de área e tem~ 
po. Fatoree econômicos não permitem a abertura de novas areae 
agricolae, tornando importante o aumento da produtividade atravee 
de novas tecnicas, tais comoi melhores cultivaree adaptadas a ca~ 
da região, tratos culturais, melhor época de plantio, conaervaeäo
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do eolo etc, e adubação adequada que proporcione um máximo rendiw 
mento econãmico. 

A boa adaptação de cultivaree melhoradae de eoja, 
ao clima do Brasil Central, tee eom que houveeee neceseidadee de 
melhorar as condicoes edáiicae, principalmente no que ee refere e 
fertilidade dos solos, que se apresentam com elevada acidez, alta 
saturação de aluminio trocável e baixo teor de nutrientes, com 
$etoree limitantee. 

4.4.1. âCUMULñCÃO 

äegundo Bataglia et al. (1977), o acúmulo de matéria eeea da parm 
te aerea pela eoja aumenta gradativamente, mas numa pequena taxa, 
até o inicio do iloreecimento (50 a 60 dias) a partir do qual 
torna~ee bastante alta ate a Faee de inicio de formação de va» 
gens.A ñ partir deeee eetádio até cerca de 90 dias, quando o pew 
riodo vegetativo atinge o máximo, começa haver perda de peão se~ 
co total, devido a tranelocação de nutrientes para as vagens e 
sementes e tambem pela queda natural das folhas. Neie da metade 
da matéria seca acumulada pela cultura é produzida depois do ilo~ 
reecimento, o que leva a coneiderar eeee periodo como flrítico, 
para a obtenção de rendimento adequado; 

4.4.2. CONCENTRÊCÃO E EXTRQCÃO 

Divereoe trahalhoe, entre elee o de Bataglia et 
al. (1977), tem demonstrado que, ä medida em que a planta de eoja 
se desenvolve, após um determinado eetádio, peeea a oeorrer um 
decréecimo de concentraefiee de nutrientee na parte vegetativa, 
cuja inteneidade depende do elemento" O nitrogênio e o potássio 
ioram oe que apresentaram os maiores decréecimoe de teores, en~ 
quanto que oe menores ioram o cálcio e o magneeio. He macronur 
trientee, principalmente N, F, X, apreeentaram maie concentradoe



49 

na parte reprodutiva (vagem + grãos) do que na vegetativa. 

*4.4.3. EFEITOS DOS MâCRONUTRIENTES 

âegundo Malavolta et al. (1974), na emergência da 
eoja, 30% da proteína do grão já saiu doe cotiledonesí nove diae 
apde, `?5% e ao final restam eomente 7% de nitrogênio original. U 
N absorvido (eolo + aimbidtico) atinge a taxa maio alta de 4.4 
kgƒha/dia, aproximadamente, aoe 90 diae após o plantio, obeervanw 
do se depois um rápido decreecimo deeea taxa. Ú Ploreecimento e 
enchimento de grãos dão oe periodoe de maior demanda deeee nu~ 
triente. De acordo com Rooolem (1980), maio da metade do N uontiw 
do. na planta e abfiorvido depois do tloreecimento, ou eeJa,i em 
época que, eegundo alguna pesquiaadoree, a Fixacão eimhidtica é 
menoe ¶ativa. A caracterietica da deficiência de N e a coloração 
verde pa1ido~amarelada das Folhas maio velhas. 

Apesar da grande quantidade neceesaria de N para 
um bom desenvolvimento da soja, praticamente todoe oe eetudoo de 
campo indicam que a adubacão nitrogenada não aumenta o rendimen~ 

.- to, quando a cultura é cultivada em Çondiçdee Favoráveie para a 
Fixação eimbiótica. 

O fdstoro é essencial para a transferência de 
energia nao celulas vivaa, pela alta energia de ligação existente 
no trifoetato de adenosina (ATP). äua importância eetá na $orma~ 
ado e tranúlocatao de tarboidratoe, ácidoe graxoe, glicerideos e 
produtoe intermediários. O P e componente das nucleoproteínae, 
que eão nomponenteo báeicos doe nucleoe dae aélulao e de toeiatim 
deoe que ocorrem nao eementee. 

Altae doeee de aplicação de P aumentam o número e
z 

o peão de ndduloe, dependendo da cultivar, das condicfies da eetar 
mão e do eetadio de desenvolvimento. - 

A taxa de absorcão de P é creecente até aproximam 
damente 40 a 50 dias, mantendo ee conotante apos eeee periodo

É Qt ._.» 
.-. 

.... :: ..- 9 (Malavolta et al. 1974). Torna~ee no periodo de granacão,
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atingindo em torno de 0,4 kg/he/dia em condicfiee normeie» Segundo 
oe meemoe autoree, eintomae de deficiência de P não são iacilmen~ 
te identiiicadoe. Deticiência deeee elemento reiletewse maio no 
pequeno desenvolvimento da planta e nae *olhas verde~azuladae. 

A importância do potáeeio está no meteooliemo e 
creecimento dae plantae, em Fundão do grande numero de eneimae 
que e por ele ativado (Roeelem i?8U)n De Moon et all (19?3) tam” 
bem relataram a importância de K para todoe oe aepectoe de creem 
cimento e sua iniluência no balanço nutricional dae plantae" ãefl 
gundo Malavolta et al. (1974), ocorre a absorção do K (1,7E Qit .._. ,. E 93 
kg/ha/dia) entre 8? a 94 dias, coincidindo com e do N. U sintoma 
de deficiência de K inicia~ee nas Folhae maio velhas, eendo, ini~ 
cialmente, caracterizado pela cloroee doe bordos de Folha e, em 
caso maie dráetico, uma necrose.

V 

Us efeitos nutricionais e de neutralieacão da aciw 
dee do eolo pelo carbonato de cálcio eão geralmete diiiceie de 
der eeporadoe. ne reepoetae da eoja à calagem devemmee a um ou 
maio doe seguintes tetoreeí neutralização do el trocável, decreew 
cimo do teor de Mn solúvel em água, aumento da disponibilidade de 
im: do solo, promocão de ambiente ievorável para nodulacäo, ativiw 
dade do rieóbio e euprimento de äe e My. 

' Kemprath (1974) relatou, ainda, que o crescimento 
das raieee da soja e drasticamente reduzido pela preeenca de QI, 
principalmente quando a eua saturação for maior que 30%. Mueilli 
et al. (19?8) avaliaram, em condicfiee de campo, dee cultivares de 
eoja quanto à eueceptibilidede ou tolerância à oeturacão de el e 
veriiicaram uma variacão entre elae. As cultivaree UFU~i, Uicoja 
e Boeeier toleraram uma eaturecão até de 21 a QSZ de dl, enquanto 
para a saturação maior que 25Á não obeervaram nenhuma cultivar, 
moetrando a baixa tolerância da soja ao el. D pH do eolo acima de 
5,6 , eliminaria o efeito prejudicial do aluminio, enquanto Van 
Raij et al, (1977) veriticaram, em solo de cerrado, o máximo de 
produção de eoja em torno de pH Ó ou 3 e.m.g. de de + dh/109 ml 
de terra.
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Ú suprimento de Ga e muito importante para a noduw 
lação dae leguminoeae. Portanto, eua carência pode cauear a deii~ 
ciência de N na planta. 

7 Segundo Malavolta et al. (19?4), o efeito do ma9~ 
neeio sobre a Fixação eimhidtica do N podera ser direto ou indie 
reto, atravée da maior atividade iotossintetica. Devido ao anta~ 
goniemo do calcáreo e do magnéeio em relacao ao H, a calagem exe 
ceseiva pode reduzir a absorcão desse último elemento. 

Segundo Rosolem (i?BÚ), ae plantae deficientes de 
calcáreo apreeentaram as iolhae novae menores e cloróticae, deem 
prendendo~ee iacilmente com o tempo, alem dae raizes mal deeenw 
volvidae. Já ae iolhae maie velhaa, deiicientee de magneeio, moe~ 
tram inioialmente uma cloroee marginal que progride para o centro 
entre as nervuras. 

A U uso constante de adubos maia concentrados eem o 
enxoire na eua Formulação eetá provocando eua deiiciência em diw 
versao culturas. U ueo emclueivo de aduboe ieentoe de enmoire, 
durante sete anos ou menos, aearreta uma queda de óUX na produw 
cão. No caso de eoja, eeea deficiência reduz a einteee de aminoa~ 
cidoe, contendo o E e paraliea a einteee de proteinan De acordo 
com Rosolem (1980), os eintomae de deficiência de aseemelham~ee% 
aoe de N, o amarelecimento comeea pelo ápice das tolhae maio ve” 

(F. lhae e na de a cloroee e unitorme e e mais intenea nas Folhas 
novae, indicando pouca mobilidade do elemento» 

4.4.4. EFEITO DOS NICRONUTRIENTES 

A neceseidade de Boro pela eoja é baixa e é muito 
sensível a tomidex. Us niveis de toxidex e defieiëncia são muito 
próximos, logo deve~ee ter cuidado nas adubacfiee. ñ deficiência 
do Boro ocorre em condieãee alcalinae. 

A einteae de clorofila e a reepiraaão estão aieta~ 
das pelo terre. 0 sintoma de deiiciência do ferro é a clorose inw 
ternerval, permanecendo as nervuras verdes, este problema só pode
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ocorrer em oolos alcalinoõu 
Para as plantas cultivadae nom solos do cerrado, 

Ci 11). 
1-Í principalmente oa latoeooloâ, solos da região do Chapadão do 

ocorre com maia Frequência a tomidez do que a deficiência de man~ 
ganêe, devido serem oolos muito intomperiaadofi. Uo ointomas de 
toxidea devem ser esperados a um PH igual ou inierior a 5. Como 
ee procura a eliminação do aluminio tóxico, pH superior a 5,5 , 

diiicilmente nota~ee o sintoma isolado de Mb tóxico. U sintoma de 
toxidez é o encarrilhamento das Folhas e pode ocorrer com 2,5 ppm 
de No no dolo. 

O molibidênio e'o cloro estäo maio difiponiveio com 
aumento do pH. Sem um adequado ouprimento de ho, o rendimento eai 
drasticamente, Já que é essencial para a fixação do nitrogênio 
simbiotico e a redução dos nitratoo. Na ialta, as raixeo Ficam 
sem nóduloe e ao folhas com sintomas de deficiência de nitrogêm 
nio. 

c 

' ' 

Q dieponibilidade de Jo no solo diminui com a ca~ 
lagem e também ocorre reducão da sua abeorcäo com exceoeo de adu» 

:- bacao ioaiatada. A soja é sensível à deficiência de zinco e o 
sintoma e cor ierrudinooa nas folhaâ velhaõc
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4.55. ÍIÊLJHBEPÍ 

üe solos na região do Bhapadão do Ceu, latoseoloe 
vermelho~eecuro e vermelhomamarelo, onde estão as lavouras de eo~ 
Ja, eäo eoloe com excelentes condieãee iioicae, mae quimicamente 
dão inaptoe e necessitam de correção. As principaie limitaefiee 
para grieultura intensiva eãoí 

W presenca de alumínio e manganêe a niveie tdxi~ 
coa, ao vezee nao camadae eubouperiiciaies 

~ baixos teoree de based trocáveie, consequente* 
mente alta aaturacão de aluminio; ` 

~ acidez elevada, logo baixa dieponibilidade de P. 
A 

' A calagem e prática rotineira, porem nem eempre a 
metodologia utiliaada para recomendar a calagem e a mais adequa* 
da, já que varios Fatores iniluenciam na relação custo/beneiicio 
desta pratica. 

Por exemplo, nas iaeendae âncora e Qucurui, a ne~ 
ceeeidade de calcáreo, segundo a analise de eolo, e acrescida de 
202 e dividida por cinco. às aplicacãee dão ieitae anualmente com 
1/5 da neceeeidade total; - 

Este procedimento é necesaário por queetão de cus~ 
to. Comprar e aplicar oinco veaee mais calcareo, em aproximadaw 
mente 3000 ha, envolveria alto capital não disponivel e sem aum 
mento proporcional da produeão. Dividir a calagem em cinco anos, 
aplicando uma média de 2 a 3 t/ha, tem menor relação cueto/benem 
iicio (maio retorno), diminui o rieco do capital empregado e tem 
tido produção média de 45 sacoe (de dü Kg) por hectare, que é uma 
otima produção. Deveree considerar a menor nefieesidade de máquir 
nas e implementos agrícolas para aplicacfies parceladae. Como a 
produção e muito boa, acredito aer plenamente Juetiiicada esta 
prática. 

Segundo pesquioa realizada por Lopes (1975), de 
518 amoetrae em todo cerrado obeervou~ee que ?íZ apresentavam 
teor de dl trocavel acima do nível critico (Ú,25 cmg/iüü om3);
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?Ê% apresentava eaturação de aluminio maior que o nivel crítico 
(20%) e que 48% apreeentavamwee abaixo do nivel critico com reia~ 
cão a pH (5,D). Eeeee dadoe Juetiiicam e_dtima reepoeta a calagem 
de todae ae culturae no cerrado. 

A quantidade de corretivo recomendada para os som 
los dos estados de MAto üroeeo do Qui e Goiás e baeeada no teor 
de AI trocável e de ão + me trocäveie no eoio. Aeeim o teor de AI 
trocávei em cmg/100 cm3 e muitiplicada pelo fator 2 (dois) e o 
reeultedo eomado a dirirenea para elevar em 2 cmg/iü0.em3 o teor 
de Ee + My. A unidade deste número é ton/ha de corretivo com PRNT 
100. üomo oe calcáreoe não epreeentam este PRNT, devewee fazer a 
correção. Eeta quantidade é a neceesária para corrigir o dolo 
gradativamente num período de cinco anoe, 

O caicareo utilizado nae faeendae tinha PRNT 82% e 
para aplicar o equivalente a Q ton do PRNT 100% Foi Teito o ee” 
guinteí 

100% PRNT W) 2,0 ton 
82% PRNT W) inveree 

eetor m 200/82 m 2,4 tonfha. 

U talcáreo comprado era dolominico, seco e vinha 
de Sto Antônio da Piaiina ~ PR. Mesmo com o frete, o cueto era 

ff: ":-B1? I..u menor do que o calcáreo do interior de Minae Gerais ou Paulo. 
› 

› 

A carga de caicareo era comprada antecipadamente 
de ueina idônea, com contrato que vineuiava o PRNT. A obrigatofl 
riedade do pagamento (desconto da promieedria). Quando a carga 
chegava na Faeenda, era retirada uma amoetra e lacrada Com aeeim 
natura do motorieta e comprador. U caminhão era pesado eheio e 
logo apos era Feita a deecarga do calcáreo em taihäo previamente 
determinado. Era feita nova peeagem do caminhão para determinação 
da carga e liberada a nota. 

A descarga era ieita por meio de uma iãmina dentro 
da carroceria, puxada para tora nom trator atrávee de cabo e o 
iinal, manualmente.
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4.5.1. AMOSTRAGEM DO SOLO 

Para uma amoatragom do dolo ronroaontativa ë reoo~ 
mendável colatar de 15 a 20 amoatraa de cada camada e da dada ta~ 
lhäo que soJa uniforme quanto a declividade, dor do solo, vogotaw 
cão etc. De cada talhão dera enviado uma amoatra, separada em cam 
mada e idontificada pelo agricultor, É aconselhável colotar amos” 
tras de aolo na camada OWQO cm e, de possivel, nas maia proFun~ 
das, Para avaliar ao condicfiea de desenvolvimento do siatema rar 
dicular. V 

'

› 

O melhor período para a amostragem e remeasa de 
amostra do aolo ao laboratório é logo apos a colheita ou no inír 
cio do periodo da aeca em áreas novad. 

4.5.2. E8COLHà DU CALCÁRIO 

De acordo com o resultado do análiãe do solo, do 
prederência com od teorea de Ca a M9 separados, escolhe~se o tipo 
de calcário. Geralmente o PRNT > 8@%. Na auaência do calcário dom 
lomítico pode~se usar, anda um oatudo econômico, uma miatura de 
quatro partos do calcário calcítico para uma de magneaita (MQCÚS)

_

â 
~_¢ :~ ou meio de : 'do de magnésio (N90).
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4.5.3. ÊPLICACÃO DO CDRRETIVD 

~m distribuicäo do corretivo deve ser a lanco e a 
gua incorporação a maia protunda e uniforme poeeivel (aracão e 
gradagem). Havendo poeeibilidade incorpora~lo alem da camada de 
®~2@ cm, recomenda~ee, uma correção para a protundidade atingida, 
visto que a doee calculada pelo laboratorio baseia ee na incorpor 
ração na camada de 0~2® cm do solo. Para areas Ja cultivadas a 
epoca ideal para ee Faxer a calagem e apde a colheita, aproveiw 
tando se a incorporação do ereetoe culturaie. Para áreae novae 
recomendamee eeeae prática pelo menoe com doie a tres meeee de 
antecedência do plantio, o que permitiria melhor correção do eow 
lo. '

` 

A aplicação de calcareo na Fazenda ancora era teim 
ta com dietrihuidor independente rebocada e ligada a tomada de 
Porca do trator. U dietribuidor tem capacidade para seia toneda~ 
dae.

. 

Este implemento denominado calcareadeira é compoe~ 
to de uma carroceiria em "U“, na parte poeterior e uma eaida refl 
gulavel entre a carroceria e o leque de dietribuiçäo. Durante os 
diae E8 e 29 de Julho Ficamos reeponeaveie pela regulagem da cal” 
careadeira, em um talhäo perto da balanca, para facilitar ae ope~ 
racfiee e acompanhamento da dietribuicão do calcareo na lavoura. D 
proceeao de regulagem do implemento e descrito detalhadamente no 
anexo 1 para aplicação de Fosiato natural, toda a metodologia e 
eimilar, muda somente o produto e a quantidade. 

i Be paeeoe da operação de distribuição de calcareo 
que participei durante 2 diae eãoi regulagem do implemento perto 
da balanca (anexo 1); o trator encoeta rente ao "monte" de calca” 
reo descaregando em um determinado local de cada talhão; A die~ 
tribuidora com capacidade aproximada de ó toneladas e carregado 
com retro~eecavadeira (Carregar com pa o custo é mais alto, demo~ 
ra ee mais e perdewee muito calcareo por causa do vento iorte); 
em seguida o trator percorre o talhäo no eentido "vai~vem' die~ 
trihuindo calcareo em uma faixa de 8 m por paeeada,
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4.5.4. GESSO 

Ú gesso agricola ou ioeiogeeso (suliato de eálw 
cio), eegundo Malavolta et al. (19?9), e ohitido como eubproduto 
na onteneãn do ácido Foeidrieo, utilimendn na iahricaçäo de suw 
periosfato tripio, iosfatos de amônio, ioeiato monoamônieo (MAP) 
e iosiato diamönico (DfiP). Eua cnmpneieão quimiea está em torno 
de 31% de Caü, 18% de S e ®.?% de P205. 

` Ú geeee, alem da vantagem de Worneeer às plantas o 
Ca e principalmente o S como nutriente, tem o íon suiiatm com a 
propriedade de arrastar, atravee da lixiviacäo, para ae cemadae 
inierioree do perfil do dolo o üa, ocacionando uma diminuição de 
eaturacäo de_fi1 tóxica deesae camadas, Fenñmenn_que nãe é prepare 
cionado a curto prazo pelo caicáreo aplicado convencionaimente na 
camada euperiicial (QMÊQ cm). 

- 'Em um eetudo de viabiiidade tecnica do geeeo, hou~ 
ve reepnetae püsitivas ae dosee tende atuado prevavelmente mais 
como iornecedor de Ca e 8 do que corretivo de acidez. Eepera~se 
que, em eolo com alta teor relativo de A1 troeávei, o geeso aprem 
eente maior efeito benéiico, principalmente quando ocorrer algum 
veranico de inteneidade prejudicial a eultura. Já que 0 geseo vai 
proporcionar a calagem de camadae inferioree além do traneporte 
de outros nutrientee, proporcionado maior desenvolvimento de raifl 
aee e coneequentemente maior campo de abeoreão de agua e nutrienm 
tes. 

Já para oe "conFine' do cerrado com toda a diii~ 
cuidade de transporte que se tem é inviável traaer adubes ou 
corretivos para aplicação que não eão eminentemente neceseárioe, 
CON] l"II°?ÍIDI"l`iD CiI)l'i`|I3I"O'v'š3.dOzz

'



58 

4.6. HDUBÉCÃD Dà SOJÉ 

4.6.1. FÓSFÚRD 

- 

_ 

Como Já mencionamoe, oe eoloe da Região do ühapaw 
dão do Ceu e do cerrado em geral apreeentam alta deficiência de 
Fósforo devido a acidez, exceeeiva interperiaaeäo e baixo teor de 
matéria orgânica. Esta deficiência e fator limitante na Formação 
da_ soja neeteâ solos, logo adubaeñee tem excelente reepoeta na 
produtividade. 

Lopee & Cox (í97?) trabalhando com 518 amostras 
euperiiciaie eoletadae nos latoseolos do cerrado veriiicam que 
92% das amostras apresentam menos de Qppm de fdstoro pelo Extra» 
tor de Nehlich i. ' 

a maximiaacão do efeito da adubação da eoja depenm 
de de várioe Fatores, entre elea, o tempo (anoe) que ioi Feita a 
adubação, calagem, doeee, método de aplicação, método de incorpo~ 
ração. Fonte de fdeioro usada e disponibilidade de outros nuw 
trientee. 

4.6.2. FDSFàTâGEN CDRRETIUA E DE MANUTENÇÃO 

A fosfatagem corretiva deve eer a pratica emprega~ 
da para os eoloe do cerrado. Be torma geral, ae recomendações de 
adubação são ieitas de forma empírica pela extrapolação de resulw 
tados de outras regiäee.

_ 

ñtraves de experimento realizado por Freire et al 
(i??9) pode ee recomendar adubação eempre eoneiderando o teor de 
argila do solo. Uptoumse pela recomendação de quantidadea que 
proporeionam 89% das producfies máximas por queetfies de rentabili« 
dade. '
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Como o latoeaolo do Chapadão do Céu tem em media 
30 ou 49% de argila para oe determinadoe níveis de P no solo em 
ppm Fiaemoe as seguintes adubacfiee de acordo com Freire et al 
(1979): 

TÊBELÊ 8 W QUñNTIDfiDÉ$ ÓTINñ$ DE PQD5 Em K5/Hà, QE FUNTE 9ÚküUEL 
APLIÚADA A LANÇU CUM PRÚDUÇÃÚ DE 80% Ufi MÁXIHm 

Argila i Ppm de P no solo 
x ao 1 2 3 4 ó 7 a «afim 

.... ... .... .... .... .... .... 
| 

... .... .... .... .... .... .... .... ... .... .... .... .... ... .. .. _. .... _.. .... .... .... .... .... .... .... _... .... .... .... .... .... .... .... ... .. ... .«. .... .... .... .... _... .... .. .. .... .... .... .... .... .... .-. ... _ 

30% i 270 245 215 190 165 135 íiü 60 3Ú $ 
40% I 275 245 215 185 ` 4 ›o 35 ~ W 

2-* am 5-* w Q aa ~›

m 
ê
m 

Na Fazenda ancora optourae por adubacfiee aorretiw 
vas de iáeforo anuais, apeear da maior parte do solo ter 3@% de 
argila com 3 a 4 ppm de ideioro disponivel no fiolo pelo Extrator 
Mehlich 1. 

Feamae adubaeãea de $®@ kg/ha + i@% para perdaa, 
totaliaando 550 kg/ha de ioeiato natural do "patoe" com de Y*-3 ® =\=. 

P205 disponivel ao ano, aproximadamente. A regulagem do implemen~ 
to (detalhada no anexo 1) é o inicio do proceeeo de diatribuição 
do ioeiato natural (eimilar a distribuição do calcareo) toi exew 
cutada no dia 2% de Julho, maiores obeervaçöes no anexo 1. . 

A importância da adubação de manutenção :om a ioew 
iatagem pode eer observada na tabela 13. A aueëncia de foaiatagem 
corretiva. todos oe rendimentoe de aplicaçãee nos aulcoe aluaneaw 
ram rendimentoe inferiores em relacao aquelee que ae combinavam 
as duas praticas. Neste caeo, oe agricultores levarão varios anne 
para -obtenção dae producëee deeejadae. Pelos dadoe da tabela 12, 
podemee eugerir as eeguintee combinaefieeí 130 Kg de P205/ha a 
lanço e 3ü a óü Kg de P305/ha no solto. 

H 

Importante lemorar que apesar da calagem ser uma 
prátioa ueualmente realiaada peloe produtores de soja, ela é de 
grande importância no eentido de ee reduairem a quantidade de 
ioaioro, de Fontes solúveis a aerem ueadaa.
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4.6.3. FONTES DE FÓSFORÚ 

Em decorrênoiaa doa altoa custoa doa Fooioroa aom 
luvoia, como ouperioaiato aimples o tarmoioaiatod, tornoumae im~ 
portanto avaliar oa ioaiatoa naturaia, principalmonto aquoloa do 
origem próxima das regifiea produtoras de soja, a eficiência 
agronômica doa iosiatoa naturais do Araxá, Patoa Q Tapira e term 
mofoafato yoorin vem dando avaliada, doado o ano agricola 
19??/78, na Eataoäo Exparimontal do Uberaba. U5 ioüiatoa ioram 
aplicadoa no primeiro ano, a lanco o incorporadoa. no ao obaorva~ 
rem aa médiao do produofiaa doa quatro anoa, voriiicou ao a maior 
aiiciência do tormoiosiato goorin em relacao aoo ?oo#atoo natum 
raia. na iontaa naturais de Pdaioro não moatraram, atëm o ano 
agricola 1989/81, melhoria em auaa eiiciênciaa, como era de eapo~ 
rar com o paaaar doa anoa. Ú tormofoaiato goorin, por ama voa, 
continuou a manter, ao longo dos anoa, produtividadea relativam 
monte olovadaa, quando comparado com aa outraa iontoa. Dovo~aa 
lembrar que ao rochaa ioatatadaa ioram prejudicadao pela colagem 
realizada antes do primeiro plantio. 

Quando ae combinou a aplicação de dosea da Foaia~ 
toa (naturaia o solúvel) a lanco, no primoiro ano, com doaoa do 
Fósforo aolúvel, no aulco e aplicadas anualmonto, oboervouwae, 
maia uma voa, a inoficiência dao rochas ioaiatadaan Com o idaiow 
ro, aplicado anualmente, no oulco, como ouperiosfato triplo, au~ 
gororao aer doanecoasaria a Foaiatagem com oa ioaiatoa naturaia 
para a aoja. 

4.6.4. POTÁSSIO 

Aa reapoataa ao potaaaio, ontrotanto, não ocorre* 
ram om todos oa locaia e durante oa anoa. A falta de roapoata, 
meamo em solo apresentando um nivel de potaaaio considerado bai~ 
xo, sugere uma daiiciência na determinação doa niveis criticoa 
doada olamonto para aoja. O pequeno efeito da adubação potaasica,
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quando comparado aoa da adubação Foeiatada e calagem, coloca ea~ 
tes nutrientes num terceiro plano, quanto a importância para rew 
cuperacäo doe aoloe de "cerrado", 

Foram determinados oa valores otimos econfimicoa, 
sendo sugerido para o plantio da aoja, neeeea done, doaee de 4% a 
86 kg de KQU/ha no sulco depoia de uma calagem. 

4.6.5. FIXÊCÃO DE NITRDGÊNID 

:- De reeultadoa eetáo diretamente ligadoe à capaciw 
dade da aoja em tixar o NH, através da simbiose com o Rhiaobium 
japonicum. Eeea aimbioee pode se estabelecer logo após a emergên~ 
cia das plântulas" Avaliacfiea eietuadaa em varios experimentoa 
conduaidoa no CPAD moatraram que, em condicfiee dtimae, o apareciw 
mento doa ndduloa ocorre no quarto ao aexto dia apda a germinaw 
cão. ema 12 dias já e detectavel a atividade da enzima nitrogena~ 
ee, responsavel pela iixacäo no M2, indicando que nessa idade aa 
plantae já ae beneficiam do Ng ?ixado. Eeea atividade atinge seu 
ponto máximo no estadio de floração plena e declina a partir do 
enchimento doa grãos, evidenciando a contribuição da eimbioee no 
suprimento de N durante todo o ciclo da soja" 

Uma ivez eetabelecida uma nodulacão em niveie ade~ 
quadoe, a Fixação eimbidtica do N2 iornece toda a quantidade de N 
neceaearia para complementar o`iornecimento natural pelo dolo. 
Entretanto, exiate uma oérie de problemaa que podem comprometer o 
suceeeo da inoculação, principamente em eoloe cultivadoa pela 
primeira vez com soja. Está comprovado que além da correção e 

'Th -., ,. ff O EL É-5 Fertilizacão adequadae do eolo, o . inoculacão depende de 
um conjunto de técnicas, comprovadas como de alta eiiciência em 
pesquisae realiaadae no üPnC. Essas técnicaa eetäo relacionadae 
principalmente com as estirpreo de Rhiaobium, com as doses e a 
qualidade do inoculante e com as Formae de inoculacão.
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4.6.5.1. INÚCULÊCÃO CDH ARROZ 

- Uma dae Formas tradicionais de manejo doe cerradoe 
é o plantio do arroz como cultura deebravadora noe dois primeiroe 
anos e, em eeguida, a rotação com outras culturas. Coneiderandow 
ee oe problemas, relativamente irequentee, de qualidade dos ino~ 
culantes comercializados no Braeil üentral, Foi iniciado um eetuw 
do para introduzir o rizdbio no eolo, através da inoculação da 
demente do arroe.

_ 

A Finalidade prática deeee eetudo e eetabelecer no 
solo uma população de R" Japonicum, capae de promover a modulação 
da eoja cultivada no ano eeguinte, meemo que eeta venha a eer 
tratada com inoculante de má qualidade» üeeoa Forma, o agricultor 
teria a oportunidade de efetuar a inoculação em duas épocae, rew 
duxindo oe riecoe de ineuceeeoe" 

4.6.6. RECDNENDÊCBES DE QDUBÊCÃD 

ñ produtividade agricola depende de inumeros $ato~ 
rea como a eepecie, a cultivar, a densidade populacional, oe traw 
toe culturaie4 o clima, a Fertilidade do dolo, etc. A recomenda~ 
ção de adubação leva em conta, alem dae exigênciae da cultura, o 
estado de dieponibilidade de nutrientes no oolo. 8ua dinalidade é 
complementar com iertiliaantee o teor de nutrientee do eolo que 

= _.. 2.1» .. lx 3 proporciona o de rendimento econômico. 
O primeiro passo de recomendação e a amostragem do 

eolo. Deve~ee dividir a área a ser cultivada em lotee, âegundo a 
eua homogeneidade em relação a ÉopograFia, cor e tipo de eolo, 
tipo a topogradia, cor e tipo de oolo, tipo de cobertura vegetal, 
tratos culturais anteriores, principamente adubação etc. Porfanw 
to, cada lote seráfrepresentando pelo menos por uma amoetra comm 
poeta que será enviada ao laboraàúrio de analise. Aeeim, oe aoloe

r serao claesidicadoe como baixoe, médioe e altoe em nutrientee, 
bem como o pH'e o ml trocavel e receberão doeee de acordo com a



tabela de vecomendacäo

Ó
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4.7. CULTIUARES DE SOJA PÊRA A REGIÃO 

Ae variedades de eoJa adaptamwee por iaixae de law 
titude, embora algumaa creeeam bem desde o Rio Grande do äul até 
o Mato Broâpo do äul como e o oaeo da flultivar Santa Rosa, uoada 
em toda região produtora de soja do Braeil. 

A variedade Santa Rosa É indicada para quem inicia 
a cultura, ou para plantios de primeiro ano. Razão pela qual, nao 
faaendae âncora e Sucuriu ed ee usa Santa Rosa ou IñC-2 para la~ 
vourae de primeiro ano e para aoloo iracoeu 

ñl Santa Rosa prepara o oolo para que eete produza 
maia nos anos eeguintes, devendo ser aubstituída) maia tarde, nos 
cerrados, por cultivares mais produtivos e exigentee, 

Eeta cultivar toi criada em Campinao ~ SP, no IAC. 
Apreoenta reoiotência ao Helodogyne Javanioa, nematádio_tormador 
de galhaa. É ouecetível ao moeaico comum da eoja e frequentemente 
apresenta alta incidência de mancha cafe nao ãementee. fioaba com 
Frequência, se plantada em solos térteio e altas populaofiee. 

A Cultivar IAC-2 também criada no IAB e também 
usada para solos de primeiro ano, pouco ierteia, e euecetivel ao 
acamamento. É uma variedade histórica que teve participação im~ 
portantieoima na abertura do oerrado por cauaa da altura e ruetiw 
lidade. 

A Cultivar Paraná foi criada nos EUA e testada no 
Paraná com nome de CTB 144 e lançada em 19?3. É a mais precoce 
dae cultivareâ recomendadaa para o fierrado. Creace rápido e exige 
eoloe com apenas ligeira limitação de iertilidade. Nas iaaendae e 
utiliaada apos o 48 ano em áreas privilegiadaa. É propícia a 
maiores amplitudee de época de semeadura ee comparada com outras. 

A Cultivar Bossier foi criada noe EUA e posterior» 
mente teâtada para os cerradoe de Minas Geraisu É suecetivel a 
mancha "o1ho~de~rã° (fiwrcospora aopfne) que ocorre com maior in~ 
teneidade ao norte» Em ooloe iérteie e alta densidade, acama com



¿› 51 

Facilidade” Foi ueada a doie anos nas Faeendae» 
A Cultivar UFU~1 foi selecionada numa população de 

vicoja na UFU e lançada em 1973. Apresenta excelente rendimento 
em eoloe ierteie do cerrado, após o quarto ano de cultivo. Poeeui 
sementea de boa qualidade, muito eetavel na producao. É utilizada 
nae iaeendae, inclusive para producao de eementee. ›

, 

, 
n Cultivar Cristalina, maio utilizada nas iaeendae 

e no Chapadão, é originada de um crueamento natural em UFU~1. Foi 
lançada em 197? e apresenta alto potencial produtivo e otima reew 
posta a adubação. n semente dieponivel no mercado apreeenta alta 
taxa de mietura varietal, porem ae eementee produzidas na iaxenda 
são originadae de eementea de pureza genética comprovada. 

m IAC~5 toi obtida por eelecäo noe EUA e laneada 
pelo IAC em 1978. Da mesma Forma que a InC~2, adapta~ee melhor ao 
eondicães de primeiro cultivo, eepecialmente no cerrado. mpreeenm 
ta sobre a IAC~ä, a vantagem de aer reeietente à púetula bactew 
riana e ao logo eelvagem (wolf & Footer), 

i 

Nos cultivares vêm surgindo anualmente, adaptadoa 
a diiirentee latitudes e eituaefiee ecoldgicae de todo territorio 
braeileiro, eapecialmente de regidos de ironteira como cerrado. É 
importante plantar oe cultivaree recomendados mara ao regidee eee 
peciiicae. U plantio de cultivares diierentee, especialmente oe 
preoocee, podera traeer preJuieos quando não alcançam o vigor e a 
altura adequada para a colheita mecaniaada. 

A tabela 9 eita ao flultivaree refiomendadae para o 
Mato Groaeo do 8ul, Região Qul, cerradoe e Chapadões com grupoe 
preferenciais e tolerado de acordo com UEPâE de Dourados, EMBRAPA 
W Campo Grande * M5.



TABELA 9 

--.....-~-.--»_...-....-..........--.-__.-_......._- 

Grupo 

...-..-...-.~....-....--z--.-_-._-....--..-.-...._._._....-~-. 

Preferencial 

Tolerado 

_..._.~..........-...-----~.~..-.»‹~_~-.-___.--_ 

Preferencial 

Tolerado 

..__.-.._....--...-.-z... 

FUNTEI UEPAE 

M ÉULTIUARE5 RECOHENQfiDü$ 
MATO GRU$S0 DO 8UL 

-~.--«_--__.-_..........-.--__-_..-___-_..-_.....‹..-_......-.z._-_--_..--..».-_.__...-_...-_-_. 

Precoce Médio Semi~tardío 
(menor que 105 dias) (106 a 125 dias) (126 a 135 dias) 

-›......-_..-_.-..-. _... 

Bragg 
Davis 
IAS-5 
Paraná 

_.--_ 

--...-‹ 

REGIÃO SUL ( ),í8° L.5.) 
_.....-_.--___.-..-._......--›-_ 

Bossier 
SR~5 
União 

Flórida 

-z..-.-.__....-._-..-.-.._..............._.......__..--_-..__........._.-___.........»~-_.. 

_Dourados 
IAC~4 
Santa Rosa . 

Uicoja 
Tiaraju 

Andrews 

Tardio 
(mais que 136 dias) 

UFU°i 

IÊE-3 

REGIÃO NORTE ( ( 18° L.S.) - CERRADUS E CHâPADöES DO MS 
._.-.--._..-.-.-.-__..-z-.--_-. -...__.---.~--_._-..-...._...-...........--_.-__-._..--__ 

Paraná Bossier Andrews Cristalina 

__-..__-.----.___ 

de Dourados, EMPAER - Campo Grande * MS 

_..---.-.--.........--.‹-__.-..._-~.-.--.-...........--.-..._ 

IAC-4 
Industrial 
Santa Rosa 

._-..._.---z-___..._.---_.-_........-.~.»-.-..-.~.-.......__... 

IAC-2 
UFU-1 

Doko 

___...--«-.....__.-._-_--_.. 

¿› Ã?
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4.8. PRÁTICâS E MÊNEJD 

â eoja, comparada com outras espéoieo, tem boa cow 
pacidade de superar condições advereae no período vegetativo. 

' Ao ocorrer severo desrolhamento, injuriafi provoca~ 
das por herbicidae ou iertiiizantee, deficit hídrico e altafi ou 
baixas popuiacfiee, esta ieguminosa coneegue recuperarwoe produr 
ainda rendimentos normais ou quaee normai5..Entretanto, durante a 
Fade reprodutiva, a eoJa é muito mais vulnerável à inJúrias que a 
maioria dae culturae. O bom rendimento tem alta correlação com o 
capricho nos tratos culturais na fase reprodutiva. Us tratoe culw 
turaia adequadoe viabiiizam o ótimo aproveitamento da radiação 
solar e condiçfiee de eoteriorixar een potennial genétioofl 

4.8.1. PROFUNDIDÊDE DE PLANTIO 

ñ ooja, por ser uma leguminoâa, e muito exigente 
quanto a proiundidade de plantio" em eoloë maia pesados (30 a 40% 
de Vargila), a profundidade de plantio não deve ser muito grande, 
Já que pode retardar o proceeso de germinação e emergência" Ú 
plantio maio raao, com 2 a 3 cm de solo dobre as eementee é maio 
adequado" Em eoloe mais arenosoa, que por einal não eäo usadoo 
para lavoura no Chapadão do Ceu, a profundidade de plantio pode 
ser maior, em torno de 5 a 6 cm. i

' 

Nao Faaendas, o plantio é feito com plantadeira 
adubadeira .automática pneumática. Se depoâita o adubo no oolo, 
(iármula U,20.2Ú) e coloca a eemente a 3 cm de proiundidade cons~ 
tantemente. '
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4.8.2. ÉPOCfi DE SEMEADURA 

A eoja absorve grande quantidade de água para 
ocorrer a germinação. Em torno de 50% do eeu peeo é absorção de 
água (Hunter & Herickeon, 1953). ñ eemeadura eo pode ser Feita 
com o eolo bem úmido, apde uma boa chuva. Quando a umidade do aow 
lo e euiiciente para que a eemente tique embebida com um pouco de 
agua, não ocorre a germinacão. Isto ao aumentaria a suacetibiliw 
dade da eemente a ataque de Fungoe e bactérias, acentuando o pro”

r ceseo de decomposição e não germinação. 

Jamento adequado do uao das aemeadeirae de modo a tazer o plantio 
rigoroeamente dentro da epoca recomendada, com boa dieponibi1ida~ 
de de água no eolo. 

' A epoca exata de eemeadura da eoja varia para uma 
mesma cultivar de acordo com a temperatura, latitude, regime hiw 
drico, etc. e varia baetante de acordo com a cultivar. Rioe et al 
(1971), trabalhando em soloe do cerrado durante cinco anoe, com 
aa cultivaree `Mineira', "UicoJa` e 'IâCwQ°, identificaram a priw 
meira quinzena de novembro como o melhor periodo de palntio. See 
diyama et al (1975) conduzindo um experimento no cerrado de Minaa 
Geraie, obteve como melhor data para plantio dae variedadee "Nim 
neira°, 'vicoja' e "IAC~2“ entre 10 e 25 de novembro. Ja Coeta 
Val (i9?2) determinou que para a região de Uberaba M MB, a melhor 
epoca de plantio eeta entre oe diae 18 e 25 de novembro. 

L 

Na tabela iø citamos a epoca de eemeadura, o eePa~ 
camento e a deneidade das cultivares recomendadaa para o cerrado. 

E muito importante que o agricultor Faca um planew
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TABELñ 10' Rwcomendaçfifia de Émnca de $emeaduva,EfiPaÇam@nto Q Denw 
sidade de Plantaä, para aã Divevfias Cultivares de äoja 

.... .... .... .... .... .... .... ...- .... .... .... .... ...- .... z .. -. ..« ...- ..~ ..-. .... .... .... .... .... .-- .-.. .... .... .... .... .... .... ..›. ..›. .... .--- .... .... .... .... .... .... .... .... ¬... .... .... ..._ .... ..« .... .... .». .... .-.. .... .... .... z... .... .... W. ».. ... 

'=;â 

1-›í 
®š 
Ê E s K 

Cultivarefi 

Boasiev out" 

üvistalina -Q out. a 

2:1 

*Ê® Ifänlwâ W out.. za 

Ififlwã läø out" a
I 

IRG
I 

IAÉMG aut. a 

IAÊMB Ii0 out. a 

Numhaíra Éäfi Qui. a 

Paraná {1® out" a 

zflovsmbvo 

im
i 

UFU~2 lÉ@ üut» a
i 

äanta Rnãa 
UFU~1 nüvu a 

UFVM3 Iãü
I 

i@1
I 

UFVME i2@ Qui. a 

aut" a 

UFUW4 nov" a 

% Eapacammntms menwveâ 
e maiores (ó®~7® cm)

3 

3 

5

3 

,__.-_...-__..-_....~_.-...,.-_...-._---_..-w-......~›-.».--›.-~›--w------" 

(Lm)% 

3® nov" 4% a 6% 

í® dem 59 a YQ 

10 dex 45 a 69 

30 nmv. 45 a óü 

3® nov" 45 a úü 
iü dem 59 a óü 

1® dem 56 a éü 

39 nov. 4% a 5% 

4% a 6% 

19 dem" 56 a-7@ 

3@ nov" fiø a ó® 
3% nov.I 5%

i 

36 novui 40 a 
'

l 

3% ñnv.i 5% a YQ 
(4@W5® cm) para anima da 
para smlos maia Férteis. 

1:3. 69 

¿® 

Épwca Espacamento Denfiidade 
da Bemeaduva ' ÍH2 dê Plantaa/m) 

R5 

2% a R5 
QP 
11'.. 5..-J 2% a 

. E5 

Rfi 
QQ a 35 

_... É. 
‹:Í -.J 

25 a HQ 

Eb 

95 

23 
2% 

25 

25 
baixa #@wti1idadfi
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4.8.3. ESPACAHENTÚ 

D espaçamento ideal seria aquele em que as plantas
r pudessem ticar equidistantee, pois a energia solar e ae condicdee 

nutricionais do solo poderiam ser utilizadas mais racionalmente. 
Entretanto, por se tratar de uma cultura altamente mecaniaada, o 
plantio deve ser em linha, para permitir o trafego e implementoe 
que realiaarão os tratoe culturaie. 

U eepacamento exerce grande inrluência no controle 
das plantas daninhas no inicio dae culturas. Espacamentos menores 
permitem cobertura do solo mais rapidamente diminuindo a inPeeta~ 
cão Por ineos. 

Existe correlação direta entre a altura da planta 
e da Primeira vagem, sendo que.espacamentos menores tendem a aum 
menta~la. U grau de acamamento tende a ser maior com menoree es~ 
pacamentos. 

Atualmente existe uma tendência a reduzir os espa~ 
camentos entre as tileiras da soja, porem devewee sempre conside~ 
rar a cultivar, época de plantio e tertilidade do solo. Cultivam 
res precoces plantadas em ambientes menos ravoraveis uea~se dimiw 
nuir o eepaoamento para obtermee melhoree producfiee. 

l Para a região dos cerradoe, principalmente noe 
chapadãee, onde o vento Porte é comum, devewse ter cautela ao di~ 
minuir o espacamento recomendado. Na tabela 14 citamos os espacam 
mentos recomendadoe para as cultivares indicadas. 

4.8.4. POPULAÇÃO E DENSIDÊDE DE PLANTIO 

Com o solo preparado para receber as sementes, der 
ve~ee ter cuidados com a regulagem da plantadeira, objetivando 
uma distribuição normal das sementes no sulco do plantio. entes 
da eemeadura e indiepeneavel taeer um teste de germinacão, ee 
possivel no campo e aumentar este percentual na população como
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iorma do garantir bom "Stand"" Devowao confiidorar também a uni~ 
formidade das sementoâ para que o plantio seja perieito. Uaria~ 
cñeâ da população nem aompre afetam o rondimonto, já quo a õoja 
tem boa capacidado de comnenoação. 

Em geral. aa populaçfieo maia uoadaa peloo agriculm 
\ 

_
, torno é em torno do düüuüüü a äüüuüüü nlantaa/han De acordo com 

bibliografia, os molhorea rendimentoa dão obtidoo com populações 
de 40ü.ÚÚU plantaâ/ha. A população de plantaõ exerce iniluêntia 
na altura da Planta Q de inoercão da primeira vagom, bem como 
grau de acamamento. U uâo de altas ponulaçfiefi om solda muito iér~ 
teia aumenta os três iatores Ja mencionados, consequentemente 
nrojudica a colheita, aumentando as nordao e reduzindo a nrodutiw 
vidade. 

A denoidade de nlantaa na iileira é mais Flo z,» 1

5 
'C 53 ›--= 

E deve oituar~âo entro EU o Bü plantaa por motro de iiloirau _ü 

numero de plantas por fileira deve der programado em iuncão da 
cultivar, da época da semeadura, da iertilidade do aolo E do sam 
pacamento entre aa fileiras. Quando ao planta maio cedo efou me~ 
noreâ eanacamentoa entre as iileirafi, a donfiidado devo âer mais 
baixa. U oposto deve ser feito quando o solo é de baixa Fortili~ 
dado E/ou ènooao de plantio mais tardio"
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5. CONTROLE DE PLâNTAS DÊNINHAS NA CULTURA DA SOJA 

Aa plantaa daninhaa são conaideradaã Para a cultuw 
ra da soja como as maioreo cauaadorao de queda de produção, quan~ 
do comparadas fiom ataques de pragaa o doençaa. 

Em condiçöeo de clima tropical e subtropical, ao 
pordaa causadaa polaa plantas daninhas podem aor totaia; Já om 
çlima temperado, aão bem menores. Blanco (1973) obteve perdaa de 
9Ó% da produção em dois exporimontoa no Estado da Eäo Paulo. 

De acordo com Hammorton (1974), BBhan(í974), Pul~ 
ver (1974), citadoa por Daubor (1986), em rogifioa tropicais, ao 
perdaä de produção obtidas por fiompetição com_plantaa daninhao 
aituamwae na Faixa do üü a áüfiu Robina (i?óÉ), citado por Daubor 
(i98ó), acentua que ao piorea perdaa da agricultura são devido 
aoo incoa. Cramer aopara as pardaa de uma lavoura de aoja em 
13,4% devido à plantas daninhaa, 11% devido a doencas cauaadao 
por Fungos, bactérias e virus, a 4% de pordaa devido a pragaa. 

Experimentos conduzidos no Rio Grande do äul por 
Uonturella et al (1975), moâtram que a produção de aoja caiu ÁBZ 
quando comparada a parcolaa livrea de incos. Ja no segundo e ter~ 
ceiro ano de redução da producão chegou a 54 E 43%, reopectivaw 
mento. l 

Rafael et al (i9??) obteve redução no rendimento 
a roJa om ?ä" `n°- parcelaa sem qualquer rontrolr do incoa, ' 

I â d w . W J as . _ .. _ z . 
. Em 

experimentos conduzidos noa corradoo de Minao Geraiâ. Em 'traba~ 
lhoâ conduaidoa nom fimarantus app a lpomâa app toi obêervado quo 
eatao invaooras raduziram a produção de aoja em 50 e 40%, reapec~ 
tivamonte« äeiâ plantaa de Goâaria íaberâi para cada 3ü cm de ii~ 
loira de planta de aoja, reduziram a Produção em 10% (Carter et 
a1,19ó3)« Nave e Max (1971) citados por Duber (19Gó) obaervaram 
reduofiea de 25 a 39% na produdäo de ooja para uma planta de Ama~ 
ranthus ñybrfoluf em nada 30 cm de fileira de aoJa o pordaa do 
13% para a mesma denaidade do äwtaria íwbariƒ.
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mo obeervarmoe tais perdae devemoe levar em conte 
que a eoja é a planta nativa de clima temperado e esta em deevanm 
tagem para competir com eepéfiiee daninhas Já totalmente adaptadae 
para o clima tropical ou oriundae de regiëee com este elima. 

5.1. CARACTERÍSTICÊS Dfiã PLANTQS DANINHÊS 

Planta daninae pode eerndeiinida flomo uma planta 
creecendo onde não é desejada ou fora de eeu lugar. É uma planta 
eatranha à cultura que compete fiom ela em lux, umidade, eepaeo e 
nutríentee. É uma planta que eeta em um local onde outra e o ob* 
jeto. Se noeeo objetivo ioeee recuperar área degradada, compaptaw 
da mem materia orgânica, o primeiro eetrato vegetal natural eem 
riam as plantas daninhae e neete caeo não eeriam daninhae e eim 
plantae objeto. » 

Eetae deiiniefiee eetão baeeadae na indeeeJabilida~ 
de dae plantas invaeorae. Neetae fiondiçñee um pe de milho num 
campo de eoja seria daminha. Já, eegundo Blanco (1983)citado por 
Ruedell (1983), afirma eer a vegetação daninha é uma consequência 
dae condicfiee ecológoeae criadae artiiicialmente pelo homem nas 
culturae, ae quaie, aliadae à eiiciência dos úrgãoe de propagacäo 
que lhes permite migrar dae aeeociaeäee circunvieinhae para areae 
cultivadas, poeeibilitando a sua sobrevivência eob divereoe traw 
toe culturaie. 

Podemos, na verdade, dietinguir doie tipoe de 
plantae daninhaei aquelas que eão ocaeionaie, e aquelae que eão 
verdadeiras (qualquer eepecie não cultivada, que por euae carac~ 
terieticae e normalmente daninha). Eetae são maie agreeâivae e 
maia reeietentee ao controle que ao plantam melhoradae para prow 
dução. Porém, tanto ae oeaeionaie quanto ae verdadeirae devem eer 
controladas e originam quebras na produção. A 

às plantas daninhas verdadeirae têm carecteriõtiw 
cas bem peculiares comoí a) reeietem mais a temperaturae entrem 
mae, ao ”etreee" hídrico, a diiereneae nutricionaie e à üompautaw



\ 

:fo 

cão; D) têm produuäo elevada do oomonteo, uma planta de Boldroega 
(fiaráulaca oƒeraceal produz média de 150 mil sementes; cl adapta~ 
años oapeciaiâ quo Facilitam a diosominacão, como pioäo preto 
(Sidens pilosa), cujas ariotas aderem ao pelo o tecido originando 

' 

.».^ n __
' 

alta capacidade do proliieracao; d) dormência na oomento" 

5.1.1. CLA8SIFICâCÃü ECOLÓGICA DAS PLñNTâS DâNINHàS 

¡- n classificação mais comum É esta que ao baseia na 
duracão do miolo vegetativo, como aoguoí ' 

a) anuais, são as plantas que completam o seu ciclo produzindo as 
oemontefi am 1 ano. Podem oer anuais do verão ou de invorno, sor 
gundo a época que maia aparecem (Picão~preto, papuã) 
b) bienais, são ao quo completam seu ciclo no segundo ano de vim 
da, produzindo aementea (Guanmuna). 
c) poreneâ, plantas que ao mantém vivas durante os anos, com row 
produção anual seja vegetativa ou por sementes (tiririca, grama 
onda). . 

5.2. PERÍODO CRiTICO DE CÚMPETICÂO 

O período critico de oompeticão dao invasoraa com 
a soJa, apresenta algumas variacfieã de acordo com oa autores, is” 
to deve~ae a grande variabilidade de situaçfiea que podem ocorrer. 
Na prática, conhecer mato periodo é muito importanto, Ja que do~ 
termina o periodo que a soja dove iicar livro de invaaoraa inde~ 
pendontomente do método do controle, para que não ocorra diminuiw 
mão do rendimento. 

ns variaa condicfies que vão influenciar no grau de 
oompeticão e na rosistênüia da cultura à competição sãoi espécie, 
densidade e distribuicäo com relaçäo a planta daninhai variedade, 
denaidade E eapacamento nom relaoão a cultura; condicãea edáii~ 
cao, climáticas o práticas culturaia.
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' Os trabalhoe citados por Gelmini (1?86) nom relaw 
ção à época que a lavoura de eoja deve ticar livre de competição 
para que não ocorra queda de rendimento eatão na tabela 11. 

TABELQ 11 W PERÍUDU8 DE PTPI, PAI E PCPI DE ÊCORDÚ CUM UáRÍO$ ñUW 
TORRE PARÊ ñ äüdâ 

Diaa(d) da eemanaía) Fonte citada por 
apúe a emergencia Gelmini et al (198ó) 

PTPI Pñí PCPI 
.... .... .... .... .... .... .... .... ~.- -z. -... ...z W. .... .... .-. .... .... .. .. _ .... .... .... .-. .... .-- .-. .-.. .... .. .. .. .. .. .. .. _ « .. .. .... .... .... ... .~. -... .... .... .... .... -«- --.. .M .... ..¬. .... .... .... .... .... .... .... .. 

45Wfi® d 3@ d 3@W5@ d Blanco et al» (1??3) 
45~5@ d 36 d ~ Blanco et ai. (1978) 
30 d * EQ d 2@«3@ d ' Garcia et ali (i9äí> 
46 d W W Maia et al. (1980) 
40 d QQ d Ê@W4@ d Durigam et al» (1983) 
5® d Éø d 2®~4® d ` Durigam et al. (1983) 
W 85 d W Minieteri & Melhoranea 

.. ... .... .... .... .... .... .... .... ..‹. .... .. .‹ .... .... .... .«. .... .... .... ..-. .›.. .... .... .-. .. .... .... ..-. ..» .... .. .... .... .... .... ...‹ .... .... .. ... .. .... .... .... .... .... .... .... .-. .-« -... .... m. .... .». .... .... .... ... .... .... .... .... .... 

PTPI W Periodo total de prevenção de interterência M espaço de 
tempo (diaa ou eemanae a partir do plantio ou da emergên~ 
dia em que a cultura deve aer mantida livre da presença da 
comunidade inteetante para que a produtividade não seja 
quantitativa ou quaiitativamente atetada (Piteili & Uuri 
gam, 1984) 

PAI ~ Periodo anterior a interterência ou periodo préwinterferënm 
eia W período a partir da aemeadura ou do plantio em que a 
cultura pode conviver com a eomunidade infeetante antea que 
a interterência ee inatale de maneira detinitiva e reduza 
significativamente a produtividade da lavoura. Na prática, 
geralmente não pode aer uaado, Já que a fiultura e/ou aa 
piantae daninhaa podem ter atingido um eatágio neete total 
de diaa que inviabiliae 0 controle (Pitelli & Durigam,i984) 

PCPI ~ Periodo critico de prevenção e interterência.~ é o periodo 
para realixar 0 controle da üomunidade infeatante, imediatamente 
antes que oe nutrientee sejam dieputadoa e pro1ongando~ee até um 
periodo em que aa plantae daninhaa que emergiram após, não maia 
concorram com a cultura (Pitelli ã Durigam, 1984).
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5-3. HÉTDDDS DE CONTROLE DE PLANTÊB DÊNINHÊS 

filem do controle preventivo de plantae daninhae 
que coneiste num conjunto de práticas e medidae, oe principaie 
metodoe podem ser reeumidoe em oultural, biológico, iieieo, mecâ~ 
nico e mlhfloo. 

Todos eeeee métodos englobam práticas eiicientee 
quando empregadoe de modo correto. Devem eetar perieitamente in~ 
eeridos nos objetivos economicos e adaptados as condicfiee locais 
de intra eetrutura, uma vee não ser poeeivel generalizar uma uniw 

:- ca Fórmula padrao, rigidamente aplicável ae diierentee aituaces e 
de modo a obter eiiciência máxima. 

As opcãee a serem adotadae deverão der em Fundão 
dae caracterieticae loeaie, incluindo, entre outras, a compoeieäo 
da população de plantaa daninhas, o grau de inieetamäo, a diepo~ 
nibilidade de mão~deWobra e de implementoe, o nivel edciowüultur 
ral do produtor e baaicamente oe duetoe operacionaie. 

5.3.1. CONTROLE PREUENTIUO 

' D controle preventivo de plantae daninhae coneiete 
na utilização de um conjunto de medidas e/ou praticae que tem co~ 
mo objetivo comum impedir a introdução, eetabelecimento e/ou diew 
eeminaeão de determinadas espécies. Pode der efetuado tanto a ní~ 
vel local, de municipio, eetado ou paie. 

A nível nacional e eetadual, o controle preventivo 
e eietuado atravee de legielaoäo de eementee, com o obJetivo de 
regular a entrada no paid, bem como a comercialização- interna. 
Estabelece limites para sementes de espécies toleradae, determiw 
nando também aa proibidas para cada cultura ou grupo de culturas.
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5.3.2. CONTROLE CULTURQL 

Êegundo Crue (1982), eeee metodo uea a competição 
de culturae e a rotação. É um método de baixo dueto, mas ee em” 
pregado ieoladamente é de resultado pouco eiiciente. 

Para .Cerdeira et al. (1981), o dontrole pode der 
subdividido em emprego de práticae culturaie adequadas. ~ cuidado 
para que as plantas daninhas não produzam oementes, evitando ao~ 
eim ae reinfeetacãee do terreno; ~ cuidados dom animaie, uma ven 
que podem transportar propaguloe no aparelho digeotivo, indeetanm 
do áreas ate entao ieentae de determinada-eepeciei W cuidadoe 
com agua usada na irrigação, a qual pode se tornar um meio eiim 
ciente de propagaeäo da planta daminha, o mesmo ocorrendo nom o 
esterco; ~ utilização de cultivares bem adaptadoe e vigoroeoe 
com elevado poder germinativo e com rapido creecimento dae raízee 
e da parte aérea; ~ época de plantio correta, uma vez que a eul~ 
tura plantada em epoca adequada se deeenvolve rapidamente, provow 
cando em curto eepaço de tempo o Fechamento da cultura; ~ $erti~ 
lixacão, Fator importante para aumentar o poder de competição da 
cultura pelo rápido desenvolvimento da mesma; M rotação de culw 
turae, provocando modifieaefiee na populacão de plantae daninhae 
predominantee, Facilitando o eeu controle e propiciando. também, 
uma diversidade de eecolha de herhieidae eepecificoe para monocow 
tiledôneae e dicotiledõneas; M consorciacão de culturas. dimiw 
nuindo a area dieponivel ae plantas daninhas. 

5.3.3. CONTROLE BIOLÓGICO 

De modo geral, eeoe tipo de controle neceoeita 
ainda de muitos estudos para ser paeeivel de eietiva, consistente 
e ampla utilização pratica.
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Para ürue (í?82), as medidae biologicae eäo deeenm 
volvidae por meio de um inimigo natural, como ineetoe, Plantae 
parasitas, avee, pastoreio seletivo e outroe. 

Para Pitelli (1982), ao medidae biologicas de con* 
troel devem eer encaradae sob doie aenectoe dietintoet primeiro, 
propiciado _através da propria cultura que impfie certa competição 
a comunidade e, com ieeo, limita eeu poder de oreecimento e dem 
eenvolvimento. U eegundo, atravee de inimigoe naturaie sejam elee 
ineetoo, Fungoe, bacteriae, ácaros ou outros que oredam ou paraw 
eitam as plantas daninhas, limitando seu creeoimento e deeenvolm 
vimento.

r Ainda com relaoao_ao controle biológico, a alelo~ 
patia, ou seja, a inibição quimica exercida por uma determinada 
planta eobre a germinacão ou crescimento de outrae, aparece com 

.-f 1 enorme possibilidade de utilixacao pratica e Ja ee tem varioe 
trabalhoe nesta área. 

5.3.4. CONTROLE FÍSICO

> 

É de uso bastante reetrito e realizado com emprego 
do Fogo, eliminando ao olantae daninhae pela ação do calor que 
provoca o rompimento da parede celular, com consequente inativa~ 
cão das eneimae e a coagulação das proteinae.' 

5.3.5. CONTROLE MECÂNICO 

_ 
O controle mecânico é bastante utilizado e envol~ 

ve, entre outros, o método manual, com enxada, enxada rotativa, 
rocadeiras e cultivadores. Os doie primeiros métodos eão oneroeoe 
e apreeentam certa diiiculdade de uso em áreae exteneae de cultiw 
vo, embora Frequentemente utilieadoe em canteiroe de eemeadura, 
areas oequenae também com o objetivo de etetuar reuaeeee.



8® 

A enxada rotativa pode tacilmente provocar danoa 
ao eiatema radicular, principalmente em algumae culturae anuaia. 
O ueo de rocadeiras em culturaa nerenea e paetagena, principal” 
mente em areas de acentuado declive, nas entrelinhaa, torna~ee 
uma prática bastante vantajoea e baetante utiliaada, porem nerim 
goea quanto a conaervacão do dolo. 

De cultivadoree mecânicos são eiicientee e Podem 
ainda der utiliaadoe como complemento do controle quimico. É uma 
das práticas maie utilizadas e preconiaadae para o controle dae 
plantas daninhae. Consiste, de modo geral, na eliminação do cone 
tato com o eolo atravée do corte do eistema radicular, o que nro~ 
voca o interromnimento da abeorcäo hídrica, morrendo a nlanta por 
deaeecacão. Pode também realiaar o enterrio de Plantae em inicio 
de desenvolvimento, provocando a morte nor abatamento ou ainda 
etetuar o corte da planta abaixo doe merietemaa de creecimento. 

Anreaenta também outrae vantagene, como a noeaivel 
quebra da croata do solo. criando condicoes favoráveie para a 

atividade bacteriana e melhor iniiltracäo de água" Permite, ainm 
da, chegar a terra Junto a planta cultivada e, alem de não deixar 
reaiduoa tdxicoa, de modo geral controla todae as eenáciee danim 
nhas, porem pulveriaa e deseatrutura o solo. 

` Basicamente, eua eticiência encontra se relacionam 
dai com a eecolha correta do equipamento adequado, da habilidade 
do onerador, do tamanho dae eenéciee daninhas, uma vez que nlanw 
tas em raee inicial de crescimento apresentam melhor controle que 
aa maia desenvolvidas 

U intervalo entre cultivos depende de outros Fato~ 
rea, como condicãee climáticas, eficacia do imnlemento usado e 
quantidade de reservas nutritivae armaaenadaa nas Plantae daniw 
nhae bienaie e nerenee. Por outro lado, principal deavantagem 
consiste em não exercer eficientemente o controle das especies 
localiaadae na linha de plantio da culturae aumentar a comnacta~ 
cão e a euecetibilidade a erosão. V
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5.3.6. CONTROLE QUÍMICO 

Este* metodo emprega produtos químicos denominadoo 
herbicidas que aplicadoe ao piantae provocam a morte ou então 
inibem o seu deaenvolvimento. 

e quantidade de herbicidas colocadoe a diepoeicäo 
e paeeiveia de uso para o controle de plantae daninhao, e baotanw 
te extensa e vem sofrendo acréecimoe anuais atravée de peequioae 
e regiotroe de novoo ingredientes ativoe e Formulafifiee. 

Esse método de controle vem sendo cada dia mais 
utilizado e difundido, em raeäo de_eeue reeultadoe de controle 
eerem maio rapidoe, eiicientee e com efeito mais prolongado. Per» 
mite ainda o controle do mato antes ou depois de nascido, com mew 
nor poeeibilidade de reinteetaçäo, com coneequente redução do nú~ 
mero de tratos culturais e liberando mãowde obra, de modo a perw 
mitir uma melhor distribuição na propriedade. 

Por outro lado, como deevantagem do ueo deeea praw 
tica de controle, mencionamee-a neceeeidade de mao~de~obra eepew 
cialiaada e reeponoável, adequada orientação tecnica a nivel low 
cal, além do que geralmente o grau de controle apreeentado ee 
torna variável em fund de fatores relacionadoe com o eolo e íâíë 

z¬u 

distribuição de chuvae. Pode ainda deixar residuos no eolo que 
venham da preJudicar o eietema de rotação de culturas e iavorecer 
a indestacão de novas plantas daninhas, devido a quebra do equi~ 
lihrio ecologico, i

g 

Diversas caueaa impedem resultados poeitivoe do 
controle por herbicidaa, tais como eecolha errada do produto em 
tuncão da situação local, a não utilização da quantidade indica~ 
da, erro de calibragem, ialha no ajuste do equipamento de aplicaw 
cão e emprego em épocas inoportunae. ficreecentando~ee ainda o iam 
to de que todo herbicida poooui limitaeãee inerentee a euae prow 
priae caracteristicas, devendo~ee portanto, conhecê~1a5 a tim de 
procurar oempre tirar o máximo proveito da potencialidade dos 
mesmoe.
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' Na eõfiolha da um determinado herbicida, d@v@~ae 
sempre levar am consideração alguns iatores, como tipo de Plantafi 
daninhafl, grau de iniââtação, efitádio da deâenvolvimentm am qua 
ae encuntram, tipo de uolo em termos de textura e percentagem de 
matéria orgânica, cultivar utilizado, afitádio da desenvnlvimantü 
da cultura, presença de culturas viainhas flucetiveis, além do 
cuâto do reieridm tratamento. Q
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5-4. CLASSIFICÊCÃD DDS HERBICIDAS 

. Os herhinidas podem por tlaâsificadoâ quanto a 
:- época de aplicação, ootrutura química e modo de ação. 

5.4.1. QUANTO Ã ÉPÚCQ DE APLICÊCÃO 

Quanto à época de aplicauão os hfirbicidaõ aäo 
claafiiiicadoo em préWplantio~incorporados (PPI), préwemergontofi 
(PRE) E pós emergwnteâ (PDS). ' 

Herbicidam PPÍ são uonoideradoo aquelefi cuja aplim 
cacão é *eita anteâ da semoadura da cultura, Q não infiorporadofi 
ao solo atravéo de uma a duao gradagona. 

Herbicidas PRE fião aqueles que dão aplicados no 
solo anteo da emergência da cultura e/ou dao plantao daninhafi. 
Portanto, a :ultura está aemeada e não germinada. 

Herbicida POS pão aplicadofi sobre as plantas dani* 
nhas E a cultura já garminadas. A soja devfirá ser tolerante. 
Existem casos em que a sojà é suscetível e, consequentomente, a 
aplicação É ieita entre as Fileiras, uaandowâe dispositivoâ quê 
protegem a cultura (aplicação dirigida). 

5.4.2. QUANTO À ESTRUTURÊ QUÍMICA 

Eâfia classiiicauäo é baseada na compoâição química 
dos herbicidao oogundo o seu grupo molecular central.e principal: 

a) aliiáticoa I ülyphoêate, Dalapon, MSMA, T.ü.n Q outroâ. 
bl Amidao I Alachlor, Propanil, Naptalán, Propachlor, Metalachlor 
c) Benxóicos I Chloramben, Dicamba e outroâ. 
d) Bipiridilos I Paraquat E Diquat 
Q) Carbamatoâ I Eptc, Vernolate, Butglate, Nolinate E outros.
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i) Dinitrúanilinaa I Trirluralin, Nitralin, ürymalin, P@ndimetha~ 
lin, dinitramine e outras. 
9) Nitrilas I Bromoxfinil E nutrnâh 
h) Fenóis 2 Dinofieb. 
i) Fenóxicoa 2 9.4 D, 2.4.5~T, 2.4~db, MCPA e outros. 
J) 'Triazinaâ I Atrazine, Simaxine, Cflanazine, Prometrgne, mfitriw 
buzin 9 outroa 
1) Uréiafi e Uracilos I Chlorbrmmurmn, Linuron, Diuron Q mutrmâ 
m) üiienil Eters I âciiluorfen, Diclciopwmethfll, Uxirlngvrgn, 
âethoxidin, F1ua2i$op~buti1 e outros. 
n) Inorgâninos 2 Arâenicais, Boratúa E outroü. 
0) Mificelãnems 2 DCPQ, Picioran e outras. 

5.4.3. ouâwro Ao Moon DE âcão 

É uma inrma de claasificar Q herbicida pelo seu 
modo de açãø principal, porque alguna podem ter mai§ do que uma 
maneira da agir" Por outro lado, a ação exata da maiüria düfi her~ 
bicidaâ não é conhecida. Muitos dos afeitofi sobre a planta, pow 
rëm, são conhecidnâ, permitindo~se 0 agrupamento pur cnmparacäo. 

a) reguladores de creâcimentoí 2.4~D~T, MHPA, Chloramben, Picio~ 
ran, Nawtalan. ` 

b) Inibidores de Fofiiorilacäo omidativaí Dinoseb, MSMA. 
c) Inibidores de Fütosâínteâeí As triazinas, aê uréiaa, D propaw 
nii e a bentazon. 
di Inibidmrefi de mitoaeí aa dinitroaniiinaa, algumas amidaõ m 
fiarbamatos. 
a) Inibidoreâ de pontas de creäcimento de Plântulasl ãPTC, vern0~ 
late, alachlor, metalachlør. ~

' 

$) Inibidores de ciornfilai ñmitroae. 
9) Formação de radicais: Diquat E Paraquat» 
h) Deatruidores de membranasí Difenii éters e óleos. 
i) Interierem com 0 metabolismn daâ wrnteínast Úawalan, TCA”
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J) Mieeelâniai Blgphoeate e Fluoroditenu 

me plantae daninhas competem eom a soja peloe fa~ 
toree de produção que eäo oe nutrientee, a agua do eolo, o üüp da 
atmoetera e a lua solar. me dietintae eepeciee de mato eompetem 
diterentemente com a cultura por eeeee iatoree, dependendo de eua 
moriologia, seu porte e eua tieiologia de creecimentou De modo 
geral, ae plantae daninhas eão maie eficientes na competieão do 
que a eoja, eepecialmente as eepeciee que apreeentam o cielo Cg 
da Fotoeeinteee, que a eoJa não tem. 

Estas especies ee caracterizam pela formacao do 
acido oaaloaeetieo eomo primeiro produto estável da fotoeeinteee 
e que apresenta quatro carbonoe. Alem disso apresentam algumae ou 
todas ae seguintes caraeterieticaet ' 

M iotorreepiracão muito baixa 
W ponto de compensação baixo

r ä não redução da totoeeinteee liquida pelo 02 
* não saturação da fotossíntese com aumento da inteneidade lumiw 
noea ~ ~ 

% ótimo de temperatura ao redor de 35GB para a Fotoesinteee 
M pequena relacao entre agua consumida e quantidade de matéria 
eeea produzida, além de outrae. 

Por iseo apresentam condieãee altamente vantajoeae 
para competir com plantae cultivadas não eticientee. 

Pertencem -a esse grupo especies das iamiliae Gra~ 
minae, ñmaranthaeeae, Bgperaceae, Euphorbiaeeae, Portulaceae, 
Compoeitae e outras. Justamente neeeae iamiliae eetá o maior nu~ 
mero de especies daninhas" 

O fato de a soja apreeentar uma relação parte ae~ 
rea, parte radicular muito elevada também e uma deevantagem nom” 
petitiva em periodoe de malta de chuvae (Evette & Burneide, 
í?73), principalmente ee houver a preeenea de plantae com melhor 
proporcão entre eeeae duae partee, como é 0 caeo de dmarentñus 
epp e Hide epp.
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ma plantas daninhas ainda apreaentam maia um âerio 
problema por hoapedarem insetos e nematóides e abrigarem moleo~ 
tias que podem ser transmitidas ao culturas, como Já citamos. 

Tudo iaao vem mostrar a importância econômica do 
controle eiiciente dao plantao daninhaa na oultura da ooja, na 
Faae inicial, para evitar a competição peloa fatoree de produção, 
com oonsequente redueäo da produoäo e, na raso final do oiclo, 
para evitar a presença de mato prejudicando a colheita, caueando 
acamamento ou contaminando a produção de grãoa com aementeâ de 
eapécieõ daninhae. “ 

5.5. FATORES QUE INFLUENCIâN à ABSDRCÃD. TRANSLDCACÃO 
E AÇÃO DDS HERBICIDAS 

Ue herbicidaa aplicados ao aolo, prememergentes 
(PRE) e pré plantio (PPI) apresentam tranalocaoäo predominante 
Feita atravéa do apoplasto, razão pela qual eäo ohamadoe de herm 
bicidas de tranelocação apoplaâticau 

Existem também os que se translocam tanto pelo 
aimplaato como pelo apoplaato e denominadoa de horbicidaâ de 
tranelocaoão apomeimplaatica. 

Por outro lado, ee o herbicida é aplicado ao solo, 
oa íons ou moléculas devem primeiramente entrar em contato direto 
com 'a raia da planta, o que é realizado pelo creacimento do eie~ 
tema radifiular, pelo movimento de água em direoäo ao raiaea ou 
atravéa de gradiente de concentração. Pelo Pato de eatriaa de 
üaaparg preaente na endoderme constituírem ao numa dao prinfiipaia 
barreiras, para oer Facilmente absorvido, o herbicida deve pene~ 
trar no aimplaeto para atraveaoar ao eotriaa de caoparg, e atinw 
gindo os vasoa lenhoeos, sofrer o transporte devido à pressão oa~ 
motica ou transporaúäo,
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U comportamento doe herbicidae no aolo pode der 
afetado por diversos Fatoree, como abaorcão, fotodecompoeicäo, 
decompoeicão quimeca, lixiviacão, volatilidade, decompooicäo mio 
crobiana, além da propria absorção veriticada pelae plantas. . 

â absorção, que e o proceeeo atravéa do Qual oe 
iona ou moleculae dão retidoe ao particulae do eolo, pode eotrer 
a intluência de Fatores relacionadoe com a textura do solo, tipo 
argila, percentagem de materia orgânica, umidade, temperatura, 
indice de acidez e natureza iônica ou não do herbicida, Herbici» 
das não iônicoe como ñlachlor, Butachlor, Diuron, Diphenamid, 
EPCT, Linuron, Metolachlor, Molinate, Pebulate, Pendimenthalin, 
Propanil, Tritluralin e Uernolate tem eua atividade relacionada 
baeicamente com a eolubilidade, seu volume molecular e preeeão de 
vapor ou a percentagem de matéria oroânica e teor de argila ao 
eolo. Compostos catiônicos como Paraquat e Diquat cão imediataw 
mente inativadoe quando aplicadoe ao solo por terem ionicamente 
absorvidos pela argila. A atividade de compoetoa catiönicoe baeim 
coa como emetrgne, Atraaine, Porometryne e Simazine é diretamente 
proporcional ao aumento do pH do solo com a eua elevação, ativiw

r dade do herbicida é aumentada com conoequente reducao na absorção 
pelos colóides do eolo. Compostos aniânicoo como Bromacfil, R.4~D, 
Dalapon, MCPA, Ioxinil, Picloram e TCA apreeentamwee com maior 
mobilidade no eolo e lixiviam com maior iacilidade. 

' além da natureaa do herbicida, que permite que mow 
leculae com caracterieticae diierentee eeJam também abeorvidao de 
modo diferente, eoloa de textura argiloea ou com elevada percenw 
tagem de materia orgânica necessitam de maior quantidade de her* 
bicida quandoi comparados com aquelee de textura arenooa ou com 
baixa percentagem de materia orgânica, 

A retenção do herbicida é aumentada também em con~ 
dicfies de eoloo secos, em pH baixo, na presenca de argila tipo 
211 e com elevacäo da temperatura. 

A Fotodecomposicão que constitui na quebra da mo~ 
lécula devido à abeorcão da energia luminoea, repreeenta um mecam 
niemo relativamente importante para a degradação do herbicida low
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caliaado na auperficie do eolo. Be modo geral, pode aer reduaida 
através da pratica de incorporacão do herbicida ao soloem inter~ 
vaio de tempo maximo de acordo com ae prdpriae caracterieticae de 
cada herbicida. 

Na decomposição quimica, ocorrem divereas reacfiea 
como hidrdliee, reducäo, oxodacão e iormaeão de complexoe, que 
podem ocorrer em qualquer direcao do dolo, na dependência da di~ 
recão do iluxo da agua. Muito comumente, em raeäo do grande voluw 
me de agua apda a ocorrência de chuvas ou irrigacão, o herbicida 
diesolvido em agua tende a penetrar no periil do solo, podendo 
também ocorrer a movimentação lateral. Encontrammse relacionadoc 
com a lixiviacäo, iatoree como eolubilidade do herbicida, teor de 
argila e matéria orgânica do dolo, quantidade de agua que paeaa 
pelo periil e capacidade de ioniaacão doe herbicidas. A lixiviaw 
cão interiere no comportamento do herbicida no solo, poio por um 
lado pode influir no aumento da eiiciência do meemo, movendo~ee 
da auperiicie do dolo para o local onde estão localiaadao aa dem 
mentee das plantas daninhae, por outro lado, quando exceooiva, 
pode promover o contato do herbicida com a cultura provocando inw 
Júrias ou iitotomicidade a cultura. Pode ainda arraeta«lo para o 
local não desejado, reduzir o controle de plantas daninhaa ou 
promover o acúmulo do herbicida no eubmeolo. 

A volatilidade, que conatitui na evaporação e perr 
da do herbicida na Forma de vapor ou gde, pode provocar deiiciênm 
cia no controle das plantas daninhae além de, através da deriva, 
provocar danoe em culturas seneiveie ao herbicida. A deriva pode 
ser minimiaada pelo ueo de emulsão invertida, pulverização a alto 
volume, redução de preeeäo de trabalho ou meemo com a incorpora~ 
cão mecânica ou irrigação para eua redução na auperiicie do solo. 
Proiundidade de incorporacäo, concentração do herbicida, caracter 
rieticas aboortivas do herbicida, umidade do dolo, movimentação 
do ar, temperatura, percentagem de materia orgânica, difusão do 
herbicida no solo são fatorea eetritamente relacionados com oa 
proceoeoe de interierência na volatilieacão doe herbicidae apliw 
cadoe ao dolo.
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A decomposição microbiana, onde o herbicida É ater 
cado e utilizado como ionte de nutrientea e energia peloa micro” 
organiomoa presentee no solo, como algao, fungoa, actinomicetoa e 
bactérias é um doe proceaeoe maio importanteo que contribui para 
a degradação do herbicida. Depende basicamente da acäo catalitica 
de enaimae eepeciiicae prduaidae peloo microorganiemoe e preeenw 
tee no seu interior ou liberadao pela fiolucäo do eolo, onde en” 
tram em contato e reagem com amolécula do herbicida. Embora a der 
composição microbiana apreaente se inicialmente lenta, é intenoim 
iicada amedida que aumenta a capacidade de adaptação da população 
exietentes ocorre principalmente noe primeiroo trinta centimetroc 
de prorundidade do dolo, eendo iavorecida pela maior percentagem 
de materia orgânica, temperatura entre R7 e 33°C, fiüwiüüfi da car 
pacidade de campo e pH entre 6,5 e 8,0. 

A romocão pelas culturas embora na maioria dou car 
soe poaea der coneiderada como um Fator de pouca importância para 
a remocão dos herbicidae no colo em cacos de culturas tolerantee, 
pode provocar a retirada de eigniiicativao quantidadee de herbiw 
cidaon 

5.6. QELETIUIDADE DOS HERBICIDAS 

A diierenca entre ao plantae na tolerância a um 
determinado herbicida é denominada coletividade. Para que um herw 
bicida pooaa der ueado em uma dada cultura, é de Fundamental im~ 
nortância que ela apreaente uma tolerância a eete produto, fiupe~ 
rior a da planta daninha que de deseja controlar. 

Na pratica, quanto maior Por a diierenca encre a 
tolerância da cultura e da planta daminha, maior cera a eeletivi~ 
dade deate herbicida para eâta cultura e maior cera a seguranca 
na eua aplicação. ' 

Herbicidae que apresentam pequenae diierencao de 
tolerância entre a cultura e a planta daninha, exigem cuidadoa 
eepeciaie nao auae aplicacflee, para evitar danos ao culturae ou
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insuceeeos no controle daquela. 
A tolerância da planta a um determinado herbicida 

é consequência de uma complexa interacäo entre a planta, o herbiw 
cida e o meio ambiente.

_ 

' Ue iatoreo que controlam a eeletividade doe herbi~ 
cidas modem oer claoeiiicadoe emi 

nn I .
› 

. _a) bifiicoe W aplicação dirigida, epoca de aplicação, incorporação 
:- ou não do produto ao eolo e uso de iormulaeoes dietintae, eta" 

b) ñmbientaio ~ temperatura, disponibilidade de agua, umidade re~ 
.- lativa, lua e a intervenoáo de vários $atoree« 

c) Morfolágicas M Forma da planta, ângulo de inserção dae Folhas, 
área äoliae, espeeeura da camada ceroea e outicula das iolhae, 
d)}anat§micaa ~ poeicäo doe teoidos merietematicos e dietribuição 
dos tecidoe vaeculares. 
e) Fieioldgicoa e bioquimicoe ~ duas abeorçfiea,-tranelocauão dim 
ierencial bem como suas ativaefiee e inativacfieeu , 

¬ 
. Logo a eeletividade e um ienõmeno relativo. Não 

exietem herbicidae totalmente toleradoâ pelaâ plantaa, Todoe were 
dem sua seletividade quando aplicadoe alem de determinadae doeee 
e Fora de certae condiofiee. ' 

5.7. CONTRIBUIÇÕES 
-¬

ú › 

Com relação ao método de controle doe ineoo, cone 
eidero maio adequado e maia eficiente para a região e para a 

_» 

area, o controle químico. 
^ U método de controle dos incos por cultivadoreo ou 

,, 
4' inohadae rotativas,_ meemo que integrado com controle quimico, 

conaidero para a iazenda como extremamente negativo. Este metodo 
pulverixa 0 eolo, Forma a crosta superficial nom a primeira ohuw 
va) impede a iniiltracão da agua, aumenta o eecorrimento, aumenta 
a suecetibilidade à erosão, enfim e agente altamente degradador, 
principalmentea do aolo e com a pluvioeidade característica do 
verão do cerrado" Um dos pontos maio motivadoree do ueo do cone
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trole de plantas daninhae atraves de herbicidae e o iator de conw 
eervaeão do solo, ou melhor, evitar a degradacão e garantir a 
produtividade" ' 

Porém ineieti com o adminiatrador da taaenda na 
realização de controle integrado doe ineoe dom oobertura do eolo 

~ de inverno e herbicidae PRE e PPI, de modo a diminuir a ineidênm 
m,' cia dos ineoe e a quantidade de herbicidas» Antes ou durante a 

' colheita da lavoura de verão, eemear a lanco cobertura verde que
z 

germine sem a neeeeeidade de ser incorporado ao solo, com ae "ulw 
timas águas” do verão, que seja reeietente a eeca e principalmenm 
te não eer uma ervilhaca, eorgo ou outras, porem a viabilidade 
econômica era eiiciência do controle devem eer testadae. 

l” 
,H .§, Eete tino de controle teria eomo principal objetir 

À vo_ manter o eolo coberto com nalhada ou planta, apos a colheita, 
jpara»evitar o desenvolvimento dae ervae daninhas e a produção dae 
euae eementee. O eolo ficaria com maior umidade, mais airado, en~ 
Fim melhores condiefiee para desenvolvimento da microvida. Devemee 
coneiderar que o eolo não Ficaria expoeto ao iorte sol e vento 
eomum na região dos Chapadfieeu - 

_ 
A minha maior contribuição como eetagiario toizeem 

' duvida o trabalho de DEIERHLMAQÃD QQ PQEULQQÃD DE ELfiN1$S DQNIM ~_fimeu~mmâmLwmmm ‹.‹›.i-›i.~zz.z.zzz z:_i› .. 

_ 
Í Este trabalho nunca havia sido Feito na taaenda 

~ 3 nem na região. äugeri iaaê~lo não por afinidade a eeta area da ' ' Hi. 

‹› ~ agronomia, e eim por observar um total desconhecimento dos ineoe 
» ¿ presentes na area e da eficiência de cada herbicida em relação 

' .~ aoe.inÉos por parte doe agrfinomoeu 
` Para eurpresa dos agrânomoe da iaaenda, obaervamoe 

“Í atravee~do trabalho, que a compoeieão ilorietica doe várioe ta~ 
, _ w 

, lhfiee é muito distinta e que o herbicida que elee iriam adquirir 
'> : 

_ 

* nara esta safra não é eficiente para a maioria dos incoe da iafl 
r 

. `. . , _ ~ aenda, ou melhor, seria eiieiente Para 3 doe 1? talhoee. 
*vw 

'

‹ 

- 

_ 

É importante lembrar que para eeta região, o custo 
doe herbicidas compäe 50% ou maia do custo de produção. Que apliw 
dação de herbicidas ineticientee node cauear, com iaeilidade,
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qufihra de 40 a 50% na produtividade da lavuura. Que a cumpra da 
herbicidas de uma iamenda de ÁYUU ha de lavoura, como a fazenda 
äucuriu, nude chegar A äü mil üTN5« Finalmente qua na vendednreâ 
aão extremamente hábeia, antiéticus e muitu malhar preparadom nom 
bra Q aãâunto qua a maimria dnë agrfinomne. ' 

~ Estas e outras razõe$ äão indicativo claro da ne~ 
cessidade deate trabalho, inclusive Fico satiâieito em ter Feita 

:- um trabalho tão útil e de tanto peso naa tomadas de decisãm defita 
äairau

z 

*'
5 

z
z

1
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âflEKQ_i 

REGULAGEN DA DISTRIBUIDORA DE ÊDUBOS E CORRETIVUS 

Q regulagem de uma distribuidora de adubo ou cal~ 
1 .~1

` careo nao chega a eer uma operação diiieil, porem a primeira rem 
gulagem do implemento pode ocupar muito maia tempo do que eimplee 
aJuetagens` diarias. Foi o que aeonteceu ao regularmoe a dietriw 
buidora de calcaree para fazer Foeiatagem corretiva. 

A area recem deebravada eeria cultivada no primeim 
ro ano com arroa e poeteriormente eeria implantada paetagem. Dum 
rante toda a manhã do dia 19, regulamoe o implemento em um talhäo 
ao lado da balanca para iacilitar ae peeagene. 

Durante oa diaa 20, 21, E2 e 23, Faaiamoe a ajuew 
tagem da distribuidora nas primeiras horas do dia, antee de ini~ 
ciarmoe a operação. m dietribuidora era rebocada por trator com 
tomada de forca acoplada ao eixo de movimentação da esteira e do 
eepalhador, com capacidade para 7 toneladas, duplo eixo" m oarro~ 
teria e tipo "U" com eeteira na parte interior, Janela reguladora 
no iinal da eeteira, Ú calcareo traaido pela eeteira paeearia pe~ 
la Janela reguladora ele eepalhado pela ventoinha ou eapalhador 
na parte poaterior externa a carroceria" ainda na parte externa, 
cobrindo o eepalhador, temos a eaia que é para evitar a deriva do 
calcareo com o vento. H saia poeeui 3 m de invergadura, cada uma" 
U inicio tica sobre o.eepalhador, tem armação de Ferro coberta 
por lona» '

i 

A operação de regulagem era ieita em uma area de 
iüüümã com deslocamento de 200 m, 100 m linearee para ir, 100 m 
para voltar. ñ largura da distribuição do leque sem saia era de 5 
m ‹eoU×5m m iooom2› 

O trator era conduzido a 1600 rpm na primeira mar~ 
üha, velocidade usada para o campo. Quando ee ligava a tomada de 
força do trator para acionar o eixo da eeteira, a perda de adubo



94 

DU. (I23.].(IÍ:`§.l"L'-30 II~E'I"'2':I m2':\ÍII)I" IÍÍO <5||J.II~Í-.` 110 FUI-`;`I"III¡.l.|"'E3lC) íIOI1ÍIÍI1|.LD, l.ÍÍ¡:9.¡' 1:`:\. i`Ií-?IIII}3€`:šÊšÍ"" 

dade de acreacentar 10% a maia da quantidade que ae deaeja incorm 
morar para compensar sata merda inicial. 

Q quantidade que ae desejava incorporar ao swim 
era ñüü Kg de insfato natural maia 1üZ por causa das pardafi iniw 
ciais totalizando 550 Kg/ha. 

Detarminacão da quantidade 2 

para 10.000 m2 ~› san Kg de iúâratú naàuvâi 
para 1.000 m3 M) 55 Kg de ioafato natural 

Carraga se a distribuidora, datarmina ae Q naân 
bruto do trator e difitribuidnra, anlicawse nda iiüüü mg a daterw 
mina~sé a tara. Dependendo do peão que ioi difitribuídm abre~am mu 
racha aa a Janela de pesagem dm iosiato da carrmceria para m es» 
Palhador através de uma roda dentada. 

Deve se regular para duranta estaa paaâadaa qua a 
diferenca de pesa seja maia práxima a 55 K9. ' 

ia. Tentativa ~ Regulagem original 
Peso Bruto 6.010 Kg 
Tara 5»92Ú Kg 

~~~~~~~~ fiplicadm 900 Kgfha 
Qtdade distribuída 9D Kg 

Qa. Tentativa ~ Quatro pontos maia Fechada. Uaa~se passar no mim 
nimn 3 veaaâ Q 3 pesagens por regulagem para auw 
mentar a pre~ 

ciaão da medida. 

finiicaçäü Mi ' 

Peso Bruto 5.990 K9 
Tara Siãüü Kg 

W~~W~~~~ fiplicado 1.200 Kgáha 
Qtdade distribuída 125 Kg



re . ,..) Aplicacao Mm 
Peso Bruto 5.800 Kg 
Tara 5.YiD Kg 

Qtdade üiãtribuída 90 Kg 

Ap1icação'M3‹ 
Peso Bruto 5.?10 Kg 
Tara 5.ó3ü Kg 

Qtdadw›d¡fitrihuída 80 K9 

Média 
K9/ha à 

8a. Tentativa ~ Sete pontua mai$ 

Aplicação Mi 
Pego Bruto 5.ó3D Kg 
Tara 5.550 Kg 

Qtdade distribuída EU Kg 

Aplicação M2 
Peso Bruto 5.559 Kg 
Tara 5.4?U Kg 

Qtdade diâtribuída Éü Kg 

Média 
Kg/ha 
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âplâzaúú voo Kgfhâ 

âplicado 8üU Kgfha 

das aplicaçfies 9ô,6 Kg loga Qóó 

$echada 

Aplicado 890 Kg/ha 

Aplicadm 800 K9/ha 

dafi aplicacães 80 Kg logo 800



4a. Tentativa W Dnxe pontos mais 

Aplicação Hi 
5.4?O K9 
5.4íÚ Kg 

Pefio Bruto 
Tara 

Qtdäde distribuída 60 Kg 

ñpliaacão MQ » 

$.41O Kg 
5.360 K9 

Peso Bruto 
Tara 

Qtdada difitwibuida äü Kg 

Aplicação M3 
Peso Bruto $.3áU Kg 

5.399 Kg Tava 

Qtdade diõtribuida 60 KQ 

Média 
K9/ha maia próxima da desajada 
maia Juâta do implemento. 

Fenhada 

das aplica 
e coincidem 

CONTRIBUIÇÕES 
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Aplicado áüü Kg/ha 

Aplicado ãüü Kg/ha 

ñplicado ÓOU Kg/ha 

cfiafi 5á,Ó Kg logo äóé 
temente a iregulagfim 

Ubservamoâ que ocorre gvanda perda de fosfato na~ 
tural durante a anlicacãm sem saia. Duranta A âaida da adubm do 
espalhador ocorre a Formação de grandea nuvens de ioafato em su§W 
psncão mesmo sem vento" â dfiuantacäo nunca É no local de aplicaw 
ção.
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Conoiderando que ocorre muito veriaoäo da inteneiw 
dade e direção doe ventos e que e comum ventos fortes no Chapadão 
do Céu, ao perdoe de adubo serão fionsideráveio. Importante lemw 
brar que com a deriva destas nuvene de adubo, alguns talhfieo pow 
dem Ficar super adubadoe e outros com nouquíoeimo FdeForo, ocdw 
oionando deoigualdede de Fertilidade num mesmo talhão. Ioto leva 
a nroduçfieo irregulares, baixando a nrodutividade de área e comw 
prometendo a rentabilidade. 

Por estao razfiee, coneideramoo neceesário o uoo da 
saia, lona que cobre oe eenalhedoroo nroJetada.3 m de nada lado 
da carroceria. Esta lona encosta no solo evitando Fuga do adubo 
em auononeäo. 

Como a_armacäo da oaia original tem grande enver~ 
gadura (3 metroe para cada lado mais E metros da ndrroneria) e 
impodeibilita. a aplicação em talhãefi recém deobravadod, com muiw 
tas árvored eonarcao, a ougeotão oeria Poder duao armdeäee de 
$erro, 1,5 m cada, cobertas com lona pláotica que subotituiria a 
saia original 3 m maior. “ 

YM 
.-,_ 

xi! .,. O custo deete protetor seria bai simo Já que oe 
trata de uma oimnleo armação de $erro de construção C3/4) e :ow 
berto por pláotico, e seria ouficiente nara.evitar perdas ou fã ._. z 

-.š 

ceooo de adubação evitando nroducfieo irregulares.
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SEQUÊNCIA DE OPERÊCÕES Pàflâ FORNâCÃD DE PASTAGENS CULTIUÊDAS 

Todos os 800 hectarea de paotagem cultivada, 408 
de ândropogum, 3GB de Éetaria e iüü de 8 homidicofa em plena prow 
dução a quase 4 anoa implantadoa no extremo norte da iaaenda ân~ 
cora, em limite com área de campo sujo que margeia o Rio mmarelo, 
foram implantados apos 1 ano de lavoura de arroz conaorciada com 
üalopogânio. 

Treaentoa hectares de pastagem implantada a com~ 
pletar um ano em ievereiro, também eucedeu lavoura de arroz com 
Calopogônio. Deade fevereiro, quando toi implantada com 8. rueƒw 
eieneie, H. humƒdƒcola e 8» decuoene com üalopogänio, eetäo oiiem 
ridao para comecar a serem ueadae no meio 'dae aguae` deete ano. 
Eeta área localiaawee perto do Rio Prata, na Face ãul da Paxenda 
com_ eolo mais arenoeo, maior declividade e neceaaitou que foeae 
totalmente terraceada. Neeta área nota ee com clareaa o maior vir 
gor da E humidícola e üalopogfinio em relação ao demaie. 

_ 
Hetee ultimos treeentoe hectaree de pastagem Foram 

preparadoe exatamente igual aos últimos 158 ha que acompanhamoe a 
preparacão durante a ultima eemana do eetágion Deecreveremoe a 
aequência baaica de operacfies para implantação de uma paetagem 
indicando os dias e ae Faeee acompanhadae durante o eetágion 

Esta area foi preparada em Julho e agosto para 
plantar 8. hemfdfcola e Calopogânio, no verão, apoe o plantio da 
eoja.

V 

* Destoca W operação que consiste em retirada de toda a vegetamão 
nativa de gradagem peeada. É usado o trator D4E8R Caterpillar" 
Eoteira Super Rural com grade arado TMR~ROME. ñ operação e Feita 
em quarta marcha com velocidade variável ¿á que a reeietência do 
terreno com árvores pequenaa e tortuoeas com raizes grandes e vam 
riaveln
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w Enreiramento M o enleiremento é ieito com cabo e manual. É e 
operação de `amontoa' doe troncoe maioree e raieee onde poetew 
riormente são eerradoo (moto eerra) e retiradoe nom caminhão. How 
ta lenha é aproveitada no eecador de grãoe. 

% Cotação W mpoe a retirada doe troncos e raieee meioree e ieite 
a catacão manual das raieee menoree que eão amontoadae e queima~ 
dae" Estao trëo operaufieo inicieie Foram Feitas o ano paâoedo 
quando a área foi preparada para plantar arroz com üalapogãnio. 

% Terraceamento W Homo a área apreeentave certa deülivioede, nom 
rampae de QUU a 400 m, eolo medio e com chuvae muito inteneae e 
neceeoário terrecearu üo terraçoe feitos foram de base eotreitn" 

e Eecariiicaeão M É utilizado_com o objetivo de romper a camada 
arável até o máximo ää e Bü om, pulveriee menoe o eolo que o orem 
do, deixando a euperficie do terreno eecariiicedo eem enterrar a 
maior parte doe reeiduoe vegetaie" Muito válido tomo preparo priw 
mário que previne a eroeão. Não eäo utilieedoe o deetorrador e 
nivelador no eecariiicador já que o eolo tem muita resteva e raiw 
eee que caueam 0 embuchamento. O eecariiicador ainda aumenta baew 
tante a capacidade de retenção e absorção de água, deeagrege me» 
noe em relação a outroe implementos, não iorma pe~de~arado ou pém 
demgrade, permite trabalho em solos eecoes não movimenta a terre 
lateralmente, como ocorre na ereção, evitando deelocar terra para 
terracoe, ainda e meia rápido, maio econfimifio e de Fáoil regular 
gem. Ú implemento tenderia a embuchar ou eer pouco eiiciente ee o 
implemento ueado foeee o eeceriiicedor, porém É ueado o âuhoolew 
dor. A operação e chamada eecariiicaeão e não eubeolagem, devido 
a não ter oemada oompectada para se romper. D obJetivo É o proper 
ro primário, logo de acordo com a bibliografia, ee chama eecari~ 
Fixação e não euheolagemu Eeta operação iniciou no dia 4 e duran” 
te o dia 5, nos participamoe. já que no dia 4 estávamos gradeando 

š'§.|"(E'l'.1 \IIl(~`-J' 12':\.'\‹'0|J.I"2':\.z-
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% Diatribuiçäo do Foetato e Caltareo W e ieita simultaneamente, 
aplicamos 2 toneladas de calcareo por hectare e 309 Kg de ioaiato 
natural. Não e comum, tão pouco rentável, taaermse calagem com 
doeagene de acordo com analiee quimica. np1ica~ae menoe, mae to~ 
doe os anoe. Ú custo e menor e a rentabilidade É maior" moompaw 
nhamoa eeta operação em area recem deobravada para o plantio da 
soja; 

ä Gradagem ~ toi ieita gradagem leve com o objetivo de incorporar 
o oalcareo, destorroar e nivelar para iacilitar o plantio da iorm 
rageira. Como o eolo eetava muito eeco e muito coeeo, fiegundo o 
Engfl mgfi, podia aer necessaria mais uma gradagem anteo do plantio 
após as primeirae chuvaa. V 

* rlantio ~ e feito com plantadeira pneumatica apóa acabar o 
plantio da soja no começo do verão" Mistura se ae eementee de Ca” 
lopogõnio e Ê. umidicela na plantadeira na proporção 2 para» 1, 

respectivamente com adubo Formula iU~1OM5. 

ñlgumaa dae operacfiee que diecordei no proceeeo de 
preparação de paeto estäo deacritaâ abaixo" 

U iooiato natural deve ser incorporado ao solo anm 
toe do calcareo Ja que a acidez é muito importante no proceooo de 
diaeolucão do Fósforo natural. A solução do eolo ácido é que diem 
eolveria a rocha iooiatica e o calfiareo aumentaria a dioponibili~ 
dade do tóeioro lixado Ja aolúvel. 

_ Uma das ooluefiea seria incorporar o ioeioro no fi~ 
nal de março, apoe a colheita, ainda com algumas chuvas, oem mow 
biliaacão do eolo e o calcareo em Julho e agoeto. 

' Jamaie lazer duae gradageno, não ha neceooidade 
que o aolo Fique completamente nivelado e deetorroado. Muito pelo 
contrario, o excesso de gradageno pulveriaam muito o solo deixanr 
do este euecetivel à formação da crosta com as primeirae chuvas, 
ooneequentemente aumento da ouâcetibilidade a erosão. Gradagene



í®í 

além do neceêsávio, pvúpovcionam excüâõo da mineralifiâcãn da ma~ 
téwia orgânica. - 

A Justificativa daa duma gvadagens, É a ine#ifiiên~ 
cia de uma só paâsada com selo muito seco» Porém o melhor daimmr 
0 fiolo menoâ destorroado ou paâfiar a grade na início daâ uhuvas 
com âoln iriável, apúâ Q preparo do aula para snJa. 

Outra decisão que considero pouco eficiente é a 
utilixacãn de uma única fifipécim de gramínea (8. humfdƒamla) umaI 

única lèguminosa (üalopogñnio). Considero mais produtivo e menos 
arviafiado 0 uso de maia de duaa Braquiarias e no mínimo eâtil 
:antes além do Calopogânio. 

ij ....
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